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Nos, abaixo assinados,proprietários e resiaentosisotef116- 

municipio de Santana do Parnaiba, nos arredores da Serra do Boturunaíhabitual- 

mente chamada de Voturuna),vimos,mui respeitosamente,ã presença desse Conselho, 

a fim de solicitar tombamento da serra, florestas e aguadas e elas vinculadas,- 

em face de se tratar de sitio de grande valor paisagistico e importância  como 

área natural remanescente. 

Para uma instrução minima ao processo que poderá ser 

aberto em função de nosso pedido, queremos esclarecer sobre alguns dos fatos re 

levantes que nos conduziram ao pedido de tombamento: 

1. - A Serra Do Boturuna se constitui numa das pequenas e continuas massas to- 

pográficas salientes inseridas no contexto das serranias de São Roque e -/ 

Jundiai, de tão marcante presença na topografia do espaço intermediário e_n 

tre o sistema de colinas de São paulo e a denominada depressão periférica- 

paulista,segundo dados do eminente geólogo Fernando Flávio Marques de Al-/ 

meida. 

2. - A pequena Serra do Boturuna possui altura que atinge 1100 a 1200 metros a 

proximadamente, destacando-se acima do nivél dos baixos morros e colinas- 

florestadas que atingem, aproximadamente,700 a 750 metros. Trata-se, por- 

tanto, de acidente topográfico, tal como a Serra do Japí,Serra do Saboó e 

o Pico do Jaraguá que possui estrutura geológica embasada em resistentes - 

rochas metamórficas de classe dos quartzitos(moraes Rego,Ab'Saber e AlmejL 

da. 
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3. - Nais importante que tudo isso, a despeito de seus solos pobres e sub-rocho 

sos, é uma pequena Serra, quase toda revestida por florestas tropicais de 

planalto, sob aspecto de exuberante mata sempre verde. 

4. - Como era de se esperar, esta cobertura vegetal que por longo tempo foi pre 

servada nas encostas Íngremes de uma serra pouco visitada pelo homem e até 

certo ponto auto-protegida pelos seus niveis de declividade ao redor de 35 

a 40% na maior parte de suas encostas, funciona como reserva natural de - 

fauna,incluindo, além de microorganismos,pássaros silvestres,insetos,grande 

número de exemplares de lebres da mata,raposas,tatus,gambás, diferentes ti 

pos de lagartos,raros exemplares de veados campeiros,siriemas e alguma ocor 

rência de felinos. 

5. - Em termos de pássaros, em função do insulamento da Serra(provocado pelas ro 

dovias Castelo Branco e Anhangueraí, constitui-se em um refugio remanescen 

te e efetivo que restou em razão do povoamento progressivo das porções mais 

baixas.Anotamos, sobretudo, que a região é bom repositório de galináceos -/ 

silvestres(jacús),bem como são comuns os nhambús e enorme variedade de bei 

ja-tflores que constituem,talves, um dos mais importantes núcleos remanescejn 

tes desta fauna de pássaros na região metropolitana de São Paulo. 

B. - Por último, segundo argumentos que vem sendo exposto, em termos biológicos, 

pode-se afiançar que as florestas da região da Serra de Boturuna são um im- 

portante banco germoplasma de reserva florestal tropical, 

7. - Pelo seu porte relativamente extenso, a Serra do Boturuna comporta dezenas- 

de pequenas torrentes de águas limpidas que se irradiam a partir da monta-/ 

nha semi-ilhada, situada acima dos morros baixos regionais. Tais torrentes- 

funcionam como pequenos organismos fluviais que conduzem para as baixadas - 

envolventes da Serra,águas de ecepcional qualidade natural, as quais trans- 

portam aluviões de compostos de areias e pequenos seixos,onde outrora ban-/ 

deirantes fizeram tentativas de exploração de pepitas de ouro. Estas mesmas 

torrentes,por sua confluência,formam, entre as cotas 700 e 705 metros,um ri 

beirão denominado Santo André.Este ribeirão, que dá nome ao vale ao qual -/ 

serve,é de excepcional importância,pois,pela pureza de suas águas,permite- 

a irrigação de inúmeras propriedades agricolas de atividades hortifrutigra_n 

jeiras e pecuárias,garantindo ã Grande São Paulo,produtos frescos não conta 

minados, ao contrário do que ocorre com produtos semelhantes oriundos de OLI 

trás regiões. 

-segue- 



Finalmente, gostaríamos de mencionar o fato de que esse ribeirão se consti- 

tui num importante manancial de água potável para os habitantes de toda a 

região. 

8. -No momento, mineradores clandestinos estão retirando de alguns setores da - 

Serra produtos de origem mineral, tais como pirofilitos, com fortíssima açãiji 

de desfiguramento nos altos níveis de maciço serrano do Boturuna. 

Partindo da exploração do topo do morro para suas altas encostas rochosas - 

sem planificação racional de colocação de descarte dos rejeitos, as compa-/ 

nhias de mineração que ali operam ilegal e predatoriamentefMineração Dois 

Irmãos e Mineração Mar Paulista entre outras], estão contribuindo para rápi 

do lesionamento de enorme faixa dos solos florestados de um dos bordos da 

Serra do Boturuna. 

Constatando-se que todas as nossas afirmações se baseiam em fatos constatados e 

altamente representativos para tornarem viável o tombamento de um bem natural- 

situado na região metropolitana de São Paulo, solicitamos ao Digno Conselho,com 

toda a brevidade possivel, abertura de competente processo de tombamento. 

Confiamos na dignidade e na independência dos Srs. Conselheiros no sentido  de 

preservar um conjunto fisiográfico,ecológico e biológico de tão grande importân 

cia para preservação dos restos de uma natureza tão agredida, como demonstrou - 

uma de nossas signatárias Sra. Leilah Tupinambã Lorey Lenguasco, que tornou 

INTERDITADA uma área de seis alqueires de matas de sua propriedade por TRÊS 

GERAÇÕES :.'.•: 

NESTES TERMOS 

P.DEFERIMENTO. 

Santana de.Parnaiba,29 de setembro de 1.982 

pg.Q4. 05. 06 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

doP.CONDEPHAAT   nC  2232q  82        (a) 

Interessado: 

Assunto: 

BETTY F. CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmente 

chamada Voturuna) em SANTANA DO PARNAÍBA. 

A SE: 

Solicito encaminhar para ao STCR para instruir o proces- 

so com fotografias aéreas, mapas e fotos da região do Bo 

turuna, enfocando o seu caráter de Serra florestada. 

GP,, 06 de outubro de 1982, 

Ao STCR/ em cumprimento aos termos do despacho 

supra. 

CONDEPHAAT/SE., 06 de outubro de 1982. 

CELSO MARCH 
Dirator 

JM/mi 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

 ~.n.°_ -....-../  (a)    

Interessado : 

Assunto: 

Serrania de São Roque *• Consideramos a Serrania de 

São Roque o mais típico entre os planaltos cristalinos pau 

listas, não sõ pela diversidade de suas estruturas e for r 

mas de seu acidentado relevo como pela clara participação1 

que em sua origem tiveram as superfícies de aplainamentoxl 

taguã e Japi, Alem disso, não reconhecemos nessa zona a 

ação de movimentos tectônicos modernos que possam ter de *■ 
sempenhado papel saliente em sua configuração, 

A Serrania de São Roque é um planalto cristalino ' 

montanhoso,maturamente dissecado, cobrindo ãrea triangular 

com cerca de 3300 km2. Suas maiores elevações alcançam cer 

ca de 1250 m de altitude, enquanto que os soalhos de seus 

vales se acham geralmente entre 600 e 750 m, 

O limite sul da zona desenvolver-se às faldas meri- 

dionais das elevadas serras que o separam dos planaltos Pau 

listano e de Ibiüna, A leste, confina com ãrea mais eleva- 

da e acidentada, onde termina a Mantiqueira, Também a nor- 

te a Serrania de São Roque ê orlada de um cordão montanho-r 

so, em que se destaca seu principal acidente, a serra do 

Japi, Ê ao mesmo tempo iim limite topográfico e estrutural, 

como o ê seu limite norte-ocidental, que fazemos coincidir 

com a orla das camadas paleozõicas^ linha que assinala o 

fronte de recuo da cobertura detrítica que originalmente^o 

cultava grande parte da zona, 

Executadas poucas e reduzidas ãreas de sedimentação 

cenozõica, a zona em questão ê  quase inteiramente de   ro- 

chas do Grupo São Roque e granitos que nelas penetraram .Sua 

parte central ê atravessada, no sentido ENE, por ampla fai_ 

xa, atingindo o rio Jundiaí, de filitos que passam local r 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

do n.°_ /   (a)  

Interessado: 

Assunto 

mente a micaxistos,rochas a que se associam corpos mais ou 

menos volumosos de quartzitos,mármores e metabasitos.Pode- 

rosas instruções granítiticas e menores corpos de anfiboii 

to penetram nessas rochas, A estrutura ê muito complexa, a 

Folha Geológica de Jundiaf, recentemente publicada pelo  ' 

Instituto Geográfico e Geológico de São Paulo,dando  idéia 

dessa complexidade na região centro^oriental da zona. Nela 

se verifica que as camadas, variadamente inclinadas   mas 

sempre com grande mergulhos, têm orientação geral para ENE. 

Moraes Rego (1932,pãg,29) interpretou a tectônica da ãrea ' 

como sucessão de dobras freqüentemente isoclinais ,com fa «r 

lhamentos de empurrão produzindo estruturas imbricadas, as 

sim como falhamentos das camadas de quartzito e mármores ' 

responsáveis por sua descontinuidade, Corpos granfticos in 

trometeram-se nos núcleos das dobras,Numa seção geológica' 

do pico do Jaraguã aos confins setentrionais da zona,na ser 

ra dos Cristais, Moraes Rego ilustrou esse tipo de tectôni 

ca, devida a  intensa compressão que sofreram as camadas do 
ortogeossinclíneo, 

Ã borda meridional da Serrania de São Roque apre *■ 
senta-se a parte terminal de vasto batõlito granítico con- 

cordante, aflorando em faixa contínua entre que se interca 

Iam, como "roof pendants", numerosas mas pequenas inclu r 

soes de rochas xistosas. Tais rochas, a que se associa sig 

nificativa faixa de quartzitos da serra de Pirucala,ganham 

importância â borda sul da faixa granitica, jã nos confins 

da zona com o Planalto Patilistano ,ã margem direita do rio 

Tietê, L,F, de Moraes Rego e T.D. de Souza Santos (19 38) ma 

pearam e descreveram a estrutura granítica da serra da Can 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. 5ICCT 
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Folha de  informação  rubricada  sob  n. 

 /  „..(a)    n.v 

Interessado: 

Assunto 

tareira, assim como os filitos â sua margem sul.F.Almeida1 

(1955) ali identificou importante zona de falhamentos anti 

gos, cuja reativação moderna estaria relacionada com o tec 

tonismo originário da Bacia de São Paulo.Por sua vez,J, M. 

Coutinho (1953)estudou as relações do batõlito granítico ' 

com as rochas xistosas e calcários, da região de São Roque, 

No canto norte da zona o recuo erosivo da borda da 

cobertura paleozõica vem descobrindo área de granito não 

porfírico, rosado, muito quartzoso, que se estende contl - 

nuamente do vale do rio Tietê ao dò Jundiaí J, além deste ai 

cançado o do rio Capivari. 

Através da maior parte dessa zona geomÕrfica ê mui 

to acentuada a adaptação topográfica ás estruturas acima ' 

descritas, A faixa do batõlito granítico corresponde um su 

ceder quase contínuo de destacadas serras: do Bananal a nor 

te de São Miguel Paulista; da Cantareira e Itaqui, diante' 

da cidade de São Paulo; de Taxaquara ou São João do Inhaí 

ba e São Francisco, no divisor dos rios Tietê e Sorocaba , ■ 
etc. Alem delas, numerosos morros graníticos destacam-se ' 

nos interfluvios: Votorantim,Catanumi e Botucavaru, entre" 

outros. Todo esse relevo granítico ê muito acidentado, com 
vertentes abruptas e desníveis totais de algumas centenas' 

de metros, A serra da Plrucaia ê o ünico acidente topográ- 

fico de monta, de constituição quartzítica, prõximo â orla 

sul da zona. 

Alguns estudiosos têm procurado ver nessa sequên *■ 
cia montanhosa da borda sul da Serrania de São Roque uma 

continuação da Serra da Mantiqueira, Não nos parece justi^ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n. 

 n.°. /  (a)  

Interessado: 

Assunto; 

ficãvel tal interpretação, por se tratar de regiões de es *■ ■ 
trutura e origem inteiramente diversas: uma originasse da-e 

xumação de granitos e metassedimentos da série São Roque ' 

com o entalhe da superfície Japi, enquanto que outra ê um-e 

levado degrau de origem tectônica e estrutura predominante- 

mente gnãissica do Complexo Brasileiro, 

A faixa -xistosa do interior e norte da serrania ' 

mostra relevo heterogêneo, muito recortado, em que se desta 

cam corpos graníticos, como os morros do Juqueri e Tico-rTi- 

co, e quartzíticos, Estes alcançam altitudes de 1200a 1250 m 

observadas no tradicional morro do Jaraguã e na crista mono 

clinal quartzítica do Buturuna (Fot.101 a sul de Pirapora ' 

do Bom Jesus, O mais importante relevo quartzltico da zona 

ê, contudo, a serra do Japi, com os morros que em torno de- 

la se agrupam, no divisor dos rios Jundruvlra e Tietê, e â 

margem esquerda deste, a serra de Guaxatuba. É todo esse re 

levo extremamente escabroso, muito se salientando na topo - 

grafia por se rodear de vales amplos e baixos, traçados na 

região xistosa atravessada pelos rios Tietê,Jundiuvira,Gua- 

peva e Jundiaí. Ê flagrante o contraste entre os abruptos ' 

da serra do Japi e seus cimos nivelados em altitudes com 

preendidas entre 1200 e 1250 m, . 

As ãreas de filitos e calcários, estas por serem di 

minutas, desempenham papel discreto na configuração monta - 

nhosa da zona,Sustentam morros de perfis suavizados, embora 

ãs vezes bem inclinados, e baixas colinas em que não raro ' 

se podem inferir testemunhos de superfícies de erosão evo *■ 
lulda e de baixa altura, que favorecem a penetração das vias 

de comunicação e o povoamento. Tal é o vale do rio Juqueri' 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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do.__  

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

 n.°. /„._ „..„(a)  

Interessado: 

Assunto; 

nos municípios de Franco da Rocha e Mairiporã e toda a re - 

gião a SE de Sorocaba, estudada por E,O,Santos C1952J, 

Nos confins das bacias dos rios Juqueri e Jxmdiaí , 

pela simples razão de sua situação geográfica, num interflú 

vio importante, a faixa de filitos e micaxistos suporta re^ 

levo montanhoso bem destacado, que recebeu as denominações' 

de serras dos Cristais e do Botuju.ru, As altitudes ali al- 

cançam 1000 m, e mesmo 1075 m no morro do Mursa, na primei- 

ra delas, 

Fato digno de nota, jã antes por outros observado,ê 
a maneira como na faixa noroeste da Serrania de São Roque ' 

todo o relevo perde gradualmente altura a.tê se ocultarem as 

rochas pré-rcambrianas sob a cobertura carbonífera,Vê-se is- 

so claramente quando se atravessam áreas graníticas existen 

te entre os vales dos rios Tietê e Capivari e ainda no angu 

Io ocidental da zona, nas serras de São Francisco e Inhalba, 

a oeste de São Roque,A serra de Itaguã, ã margem direita do 

rio Tietê, a leste de Itu, com justa razão empresta seu.no- 

me â "superfície prê-permiana" de Martone, por se tratar do 

melhor exemplo que conhecemos, de testemunho dessa antiga ' 

superfície de aplainamento, A rodovia que liga Jundiaí a I- 

tu, após atravessar a região de xistos e gnãisses a norte ' 

da serra do Japi, passa a se elevar rapidamente, desde 750 m 

a quase 1000 m de altitude, galgando o relevo granítico da 

serra de Itaguá, recoberto de caos de blocos originados da 

decomposição esferoidal da rocha. Atingindo seus alto, des- 

ce para o rio Tietê, por entre os testemunhos nivelados des 

sa superfície de erosão, que ali mergulha de 25 m/km para ' 

NW, para se ocultar sob a cobertura do Grupo Tubarão  entre 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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do.. 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° 

 / (a)   n: 

Interessado : 

Assunto: 

Itu e Itaici, Observações essencialmente semelhantes podem 

ser feitas entre São Roque e Sorocaba, ao longo da ferro - 

via (v.E,O.Santos,1952). 

Tem sido sugerida a existência de falhas para ex - 

plicar certos detalhes do contato das rochas cristalinas ' 

com as carboníferas, da Depressão Periférica ,nos confins' 

da Serrania de São Roque. Assim, J.L.Rich (1953,pãgs. 21- 

23) julgou possível a existência de falhamento põs-glacial 

na referida zona de contato, entre Indaiatuba e Campinas , 

que seria responsável pelo desnível de uma centena de , me- 

tros existente entre o relevo cristalino aplainado e a zo- 

na sedimentar, mais baixa. Pareceu-lhe excluída a possibi- 

lidade de tal desnível representar topografia de erosão nor 

mal, mas pensamos que seja esta a explicação mais adequa- 

da. Também T.Knecht (1946.pãgs,116-118) indicou a possibi- 

lidade de existir uma falha na serra de São Francisco,onde 

testemunho de sedimentos do Grupo Tubarão, a 830 m de alti 

tude, foi por ele encontrado próximo a Ventania,nas imedia 

ções da escarpa da serra, ali elevada a 950 m de altitude, 

O granito que sustenta a serra estaria em contato por fa *- 

lha, com os filitos â sua borda norte. Elina O.Santos (1952, 

pãgs. 6^7), partindo de tal observação, interpretou aabrup- 

ta vertente da serra como uma escarpa exumada de linha de 

falha. 

A hidrografia da Serrania de São Roque também mos^ 

tra grande subordinação ã estrutura geológica, Na área de 

rochas xistosas do interior da zona o extenso vale longitu 

dinal do rio Juqueri, sobretudo a montante de Franco da Ro 

cha, está adaptado a faixa de xistos entre granitos que sus 

tentam o morro do Juqueri, a serra do Ajuá e o morro Voto^ 
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 n.°„ / (a)  

Interessado: 

Assunto: 

rantim.Também o vale do rio Jundiuvira se acha delicadamen-r 

te adaptado a uma faixa de filitos situados entre as podero 

sas estruturas quartziticas ã borda sul da morraria do Japi. 

Direções de fratura orientadas a NNE e NW respondem pelo ' 

traçado dos ribeirões e córregos da ãrea xistosa,bem como ' 

pelo curioso traçado em ziguezague do rio Tietê entre Santa 

na do Parnaíba e Cabreúva. Cs soalhos desses vales apresen- 

tam estreitas planícies aluviais descontínuas onde tem sido 

garimpado ouro e lavradas argila,areia e cascalho. 

A faixa granítica a sul da zona ê uma poderosa bar- 

reira hidrográfica que sõ o Tietê e o Sorocaba lograram ven 

cer, Ao penetrarem na zona dominada pela superfície Itaguã, 

ambos esses rios,e o Jundiaí, têm seus gradientes muito au- 

mentados ,passando a percorrer verdadeiros canios encravados 

nas rochas graniticas que ali se apresentam, O rio Sorocaba 

precipita-se da serra de São Francisco em profunda garganta, 

descendo 200 m em cerca de uma légua, O Tietê, por sua vez, 

desce uns 100 m entre Porto do Japi e Salto, em trecho, em 

reta, que mal alcança 4 léguas, e em que atravessa a serra" 

de Itaguã. Bela visão aérea do boqueirão que abriu nessa ' 

serra ê representada era fotografia publicada por P.C.Floren 

cano (1950,Fot,6). Também o rio Juqueri desce cerca de 120 

m em pouco mais de 5 léguas que separam a cidade de Jundiaí 

da estação de Itaici,onde entra em contato com os sedimentos 

paleozõicos, 

A origem das grandes formas de relevo e da rede de 

drenagem da Serrania de São Roque enquadrasse perfeitamente 

no que tem sido admitido para o Planalto Atlântico paulista 

em geral, A superfície de aplainamento Japi, não sensível - 

mente deformada, estabelece um teto para o relevo, a  1200"- 

A 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° 

 n.°. /. (a)  

Interessado: 

Assu nto: 

1250 IP. de altitude,sõ atingido nas mais poderosas estrutu- 

ras da ãrea, as serras do Japi e da Cantareira, A morraria 

granítica geralmente erguesse a uma centena de metros abai 

xó desse teto, por ser menos resistente a rocha que oquart 

zito, As ãreas em xistos, as rochas mais brandas, consti - 

tuem relevos ainda menos salientes, que sõ se azivinham de 

1100 m na serra dos Cristais devido a uma situação topogrã 

fica favorável; ê nelas que se desenvolve a maior parte da 

drenagem secundaria, em cursos subsequentes,A faixa noroes 

te da zona, que numa largura média de 20 a 30 km se esten- 

de ao domínio da superfície Itaguá, tèm seu relevo progres 

sivamente deprimido para NW, acompanhando o declive dessa' 

superfície, da ordem de 25 m/km, no trecho entre as seções 

São Roque *■ Pirapitinguí e Jundiaí - Itaici, C soerguimen- 
to em massa, do Planalto Atlântico, permitiu ao rio Tietê' 

superimpor seu vale, a partir da superfície Japi, âs estru 

turas cristalinas da serrania. Os rios Sorocaba e Jundiaí, 

formados apôs o. entalhe desta superfície , e que têm seus' 

altos cursos adaptados às estruturas antigas,lograram venr 

cê-i-las por superimposição conseqüente, a partir da cobertu 

ra sedimentar paleozõica, na área em que a superfície Ita-r 

guâ vem sendo erodida, 

(Do livro Fundamentos Geológicos do Relevo Paulista,de Fer- 
nando Flávio Marques de Almeida,USÇ-Instituto de Geografia, 

1974,São Paulo) 

1% 
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Assunto; 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° 

t<Ljzo  /  82 (a) 

BETTY F.CAPISANO 

Estudo de tombamentò da Serra do Boturuna (habitualmen- 

te chamada de Voturuna) em Santana do Parnaíba 

PARECER 

0 Pico do Boturuna ê uma das pequenas serras mantidas por feixes 

de rochas quartzíticas na área serrana interposta entre a Bacia' 

de São Paulo e a Depressão Periférica Paulista. Em termos morfo- 

lõgicos, o Boturuna se aproxima mais propriamente do esquema da 

Serra do Japí do que do modelo do Jaraguá e Saboõ. Enquanto tais 

acidentes se destacam como verdadeiros picos isolados e bizarros 

(llOOm) no entremeio de morros acidentados mais baixos e menos ' 

Íngremes (700-850m), o Boturuna possui cimeiras semi-onduladas ' 

que lhe dão o aspecto de uma serrinha maciça, variando de feições 

conforme o ponto de vista em que o observador se postar. Um fato 

é comum ao Japí, ao Boturuna e ao Jaraguã, além da constituição' 

puramente litológica: a presença de florestas tropicais em solos 

oriundos da alteração de quartzitos e filitos intercalados com ' 

quartzitos. No caso do Boturuna, por quase todas as suas verten- 

tes (e com muito mais densidade de biomassa florestal do que no 

caso do Jaraguá), ocorrem matas tropicais densas, que diferem ' 

pouco das grandes matas que revestiam morros e montanhas existen 

tes em outras áreas das serranias de Jundiaí e São Roque. Em al- 

titude as matas densas passam a biomassa florestais mais fracas' 

e menos elevadas, e, eventualmente cedem lugar para manchas de 

campos rupestres de cimeira, não muito extensos. Desmatamentos ' 

injustificáveis, feitos em vertentes escarpadas da Serra, cria - 

ram capoeiras muito ralas,e,comprovam a grande dificuldade que * 

as matas estabelecidas em encostas de serras quartzíticas têm pa 

ra se recompor. 

Num dos setores mais elevados da Serra do Boturuna (1200m) uma ' 

exploração mineral, totalmente irracional, faz talhados profun - 

dos nas altas simeiras laterais da Serra. Por sua vez, o material 

dè escolho ê desviado por gravidade para as bordas do Pico,por ' 

entre as florestas que no passado atingiam continuamente as altas 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado : 

Assunto: 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

doP.,.,GONDEFHAAT n.°...223.28/...8.2 (a)  

BETTY F.CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmen- 

te chamada de Voturuna) em Santana do Parnaíba 

encostas da serra. Os caminhos deixados nas áreas preferenciais 

de deslisamento dos blocos, rejeitados pela exploração mineral , 

fazem estragos lineares irreversíveis no entremeio das florestas 

que até há pouco garantiam a estabilidade nas vertentes mais ele 

vadas da Serra. Para se explorar um mineral pobre, que pode ser1 

encontrado em outras área de ocorrência, acabou-se por estragar' 

parcialmente a integridade física e ecológica de uma paisagem,das 

mais pitorescas e características das serranias de Jundiaí - Par 

naíba - Cabreúva. 

As matas das encostas do Boturuna constituem-se em um importante 

remanescente das biomassas florestais. Representam, juntamente ' 

com as do Japí alguns dos documentos das florestas que conquista 

ram alguns dos solos quimicamente mais ácidos, pobres e problómã 

ticos do Estado de São Paulo. Trata-se dos únicos espaços geoeco 

lógicos que nem mesmo para plantações de eucalíptus podem ter ' 

economicidade. Daí porque devem ser mantidos a todo custo com ' 

sua cobertura vegetal primaria Ce setores de emenda por matas se 

cundárias), na categoria de serras florestadas ecologicamente ' 

críticas. Trata-se de um caso de paisagem pitoresca, que se des- 

dobra conceitualmente em uma área geomorfologicamente crítica e 

ecologicamente crítica. Possui varias linhas d'ãgua (torrentes ' 

de encostas de serras tropicais), ainda não afetadas por polui - 

ção, servindo de mananciais para as ãreas rurais existentes â ' 

partir do piemonte da Serra, na direção de Santana do Parnaíba . 

É certamente um reduto forçado de fauna já que todos os níveis ' 

mais baixos da topografia regional entre a Serra e a cidade de 

Santana foram fortemente devastadas de sua cobertura vegetal, pri 

mãria, e, transformadas em ãreas rurais e rururbanas, em épocas' 

as mais diversas. 

Utilizando o termo refúgio de fauna em seu sentido mais corrique: 

ro, o Boturuna ê hoje um tipo de refugio de fauna, de expressaão 

regional, gerado pela excessiva humanização e devastação dos es- 

paços que o circundam. Nesse sentido a serrinha comporta-se   ao 

k 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  , juntad...ií?!k'.. nesta data, rubricad.....íâ>*r sob n.°, 
folha... de informação 

..em de .   de 19_ 

(a)  -  



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

«Já Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

^P.CONDEPHAAT»o 22328/ 82 (a)   /, (J^  

Interessado:        BETTY   F.CAPISANO 

Estudo  de  tombamento  da  Serra  do  Boturuna   (habitualmen- 
te  chamada  de Voturuna)   em Santana do  Parnaíba. 

Assunto: 

mesmo tempo como remanescente de um tipo de mata do domínio das 

florestas atlânticas de planalto,e,como um refúgio forçado da ' 

fauna regional, que se viu obrigada a ficar acantonada nas pou- 

cas florestas que restaram isoladas num território de algumas ' 

centenas de quilômetros quadrados. 

As outras matas de certa importância estão no Japí, na Cantarei 

ra e em Caucaia, ou muito longe, na Serra do Mar. 

Por todas as suas características, a Serra do Boturuna, situada 

a menos de 50 Km do centro da Metrópole Paulistana, carece de ' 

uma preservação integrada, que somente poderá ser garantida pe- 

lo estatuto do tombamento. De um lado a Serra está sendo pressio 

nada pelas expectativas de alguns loteadores que não mediriam ' 

esforços para tentar comerciar os íngremes espaços da Serra e ' 

do seu topo. Da outra banda, ela está sendo agredida pela der - 

ruição injustificável de alguns pontos mais característicos de 

sua paisagem, por explorações minerais de baixo nível de econo- 

micidade e alta capacidade de desmonte de rochas. Apesar disso' 

tudo, os espaços da Serra propriamente dita, não pertencem a nin 

guem, devendo ser preservadas para todo o sempre como um compo- 

nente integrado da natureza tropical do Planalto Atlântico Pau- 

lista. Ninguém serã prejudicado pelo seu tombamento, jâ que as 

áreas loteadas a partir dos patamares baixos e piemontes, ten - 

dem a funcionar como um cinturão de áreas residenciais de alto' 

nível, em que os moradores serão os principais interessados em 

garantir a -j^-fcearidade da moldura paisagística e ecológica. Na 

verdade os moradores das chácaras transformaram-se em principais 

entusiastas da preservação de um conjunto integrado da natureza 

da serrania regional. A delimitação para fins de tombamento iso 

iarã os setores de loteamentos jâ existentes, nos sopés e pata- 

mares baixos da Serra, solicitando apenas seriedade nos proje - 

tos de implantação de novas residências, em consonância com a 

harmonia exigida entre a arquitetura e o paisagismo ecológico . 
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BETTY F.CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmen- 

te chamada de Voturuna) em Santana do Parnaíba. 

Normalmente, os moradores serão os principais defensores de um' 

tão importante documento da força de expansão e permanência das 

florestas em solos tão pobres e ácidos como são os da Serra pró 

priamente ditas. 

Os loteamentos, sítios, chácaras e campings que envolvem a Ser- 

ra pelo seu piemonte serão respeitadas pelo estatuto do tomba - 

mento, cabendo aos seus proprietários zelar pelo bem tombado co 

mo componentes de um cinturão de defesa da Serra perante ações' 

predatórias e atividades por ventura incompatíveis. A possível1 

instalação de algumas pequenas "bases" para estudos científicos 

nos cinco primeiros anos, a partir da data do Tombamento, serão 

uma garantia especial para o resgate total da memória da nature 

za na região do Boturuna. Tais bases para estudos botânicos,zoo 

lógicos e geológicos, devem ser motivo de expediente ã parte ' 

com Universidade interessadas (UNICAMP,UNESOF ,USP) . 

Sou pela aprovação do Tombamento do Pico do Boturuna, com a fi- 

xação de diretrizes similares, mas não idênticas, àquelas elabo 

radas pelo CONDEPHAAT para a Serra do Japí. 

São Paulo, 25 de janeiro de 1983 

AZIZ 

'0A\ 

fclB AB' 

CONSÉEHEl 
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Perfil composito da região das Serranias do Japi desde 

a ãrea do Boturuna até Salto, no Tietê, segundo Fernan 

do Flãvio Marques de Almeida. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

do.P.,..ç.O.K.DE.EHM.T n.°22.328../....8.2 (a)  

BETTY F. CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmen- 

te chamada de Voturuna) em SANTANA DO PARNAlBA. 

SlNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 539 SESSÃO DE 14/01/83 

O Egrégio Colegiado aprovou por unanimidade o parecer 

do Conselheiro Aziz Nacib Ab1Saber, propondo a aceleração de 

sua delimitação para o edital de convocação aos Senhores pro 

prietários, e que ao delimitar a área o STCR leve em conta a 

possibilidade de estabelecer coincidências com referecial que 

possa ser utilizado pelos próprios proprietários da Serra do 

Boturuna em Santana do Parnaíba. 

GP., 27 de janeiro de 1983. 

AZIZ 
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Encaminhem se os autos ao S.T.C.R. em cumpri- 

mento  aos termos da síntese de fs. 26. 

CONDEPHAAT., 31 de janeiro de 1983 

VISCONTI 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° .....■&*«**..—  

do...E.J,..C.QMD.EP.]KMT....n.0..223.2.Q/...a2 (a)  

Interessado: BETTY F. CAPISANO 

Assunto: Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmente 
chamada de Voturuna) em SANTANA DO PARNAÍBA. 

Encaminhe-se o presente ao Sr. Presidente do Egrégio Co- 

legiado para que se digne apreciar a notificação e mapa apensos 

â contracapa, os quais se aprovados poderão ser publicados no / 

Diário Oficial do Estado. 

CONDEPHAAT/SE, em 14/03/83. 

GISELDA VISCONTI 

Diretora 

i<    ^Èfc*K> <\£*> 

3B»< 
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ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
PtMidente 

Segue  , juntad  nesta data,     ocumeno   rubricad   sob n.°  
folha... de informação 

   em de de 19„ 

(a)-   



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.0.....~ 

.CONDEPHAAT      n,22328 } 82 
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Interessado 

Assunto 

do.±..:^.!?".X...!.!22.' n.°..Z .... (a).. 

BETTY F. CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitual- 

mente chamada de Voturuna) em SANTANA DO PARNAÍBA 

Transcrição da   Ata n^ 539a. de 14/01/83 

.."Processo CSDEPHAAT n2 22328/82. Interessado: Betty F. 

Capisano. Assunto: Estudo de tombamento da Serra do ' 

Boturuna (habitualmente chamada de Voturuna) em Santa 

na do Parnaiba. Lido o parecer do Conselheiro Aziz Na 

cib Ab'Saber pelo Professor Ulpiano Toledo Bezerra de 

Meneses, foi aprovado pelo Conselho o tombamento da ' 

aludida Serra, e solicitada a aceleração dos serviços 

de delimitação da ares, para o edital de notificação. 

Em segundo lugar, que o STCR ao delimitar leve em coji 

ta a possibilidade de estabelecer coincidências com o 

referencial que possa ser utilizado pelos próprios pro 

prietários. 0 que foi aprovado por unanimidade". 

GP;, 09  de maio de 1983 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Pres idente 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

NOTIFICAÇÃO 

Em conformidade com o Artigo 143 do Decreto 

13.426, de 16 de março de 1979, combinado com o Artigo 29, inciso 

a, da Ordem de Serviço n9 1/82 do CONDEPHAAT, notificamos a todos 

os interessados que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT -, em sua sessão ordinária do dia 14 de janeiro de 

1983, Ata n9 539, decidiu pelo tombamento da Serra de Boturuna, em 

Santana do Parnaíba, sendo facultado aos eventuais interessados o 

direito de se manifestarem sobre a medida dentro do prazo de 15 

dias a partir da publicação da presente notificação. 

A área a ser tombada envolve um polígono irre- 

gular com eixo maior de 6.900m (comprimento) e eixo menor de 2.300m. 

(largura), sendo delimitada por 10 pontos, cujas coordenadas, esta 

belecidas em carta topográficas nas escalas 1:100.000 e 1:500.000, 

estão representadas no mapa anexo. 

Localiza-se referida área entre a Bacia de 

São Paulo e a depressão Periférica Paulista, inserindo-se, portan- 

to, no contexto das serranias de São Roque. 

Nos termos do parágrafo único do Artigo 142 

e do Artigo 146 do mesmo Decreto 13.426/79, a aprovação do tomba- 

mento por parte do Conselho assegura, desde logo, a preservação do 

Bem a ser tombado até decisão final da autoridade competente,fican 

do, portanto, proibida qualquer intervenção na área, em termos de 

destruição ou alterações que possam descaracterizâ-la|i. Quaisquer 

projetos que envolvam a área deverão ser previamente aprovados pe- 

lo CONDEPHAAT. 

São Paulo,   de de 1983. 

JOÃO PACHECO E CHAVES 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 
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Assunto: 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULT JRA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° ... 

Hn P.CONDEPHAAT   no22328/82 ^ 
uu * M n N /  \<3) •* «  

BETTY F.CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitual- 

mente chamada de Voturuna) em Santana do Parnaíba. 

üifoofU / 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
PrMMenti 

JODÍTH  MOWAW 
QirtJMt Substituta 

&êttstit\a Executiva 
CONDCPHAAT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

P.CONDEPHAAT N9 

22.328/82 NOTIFICAÇÃO 

Em conformidade com o Artigo 143 do Decreto 

13.426, de 16 de março de 1979, combinado com o Artigo 29, inciso 

a, da Ordem de Serviço n9 1/82 do CONDEPHAAT, notificamos a todos 

os interessados que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT -, em sua sessão ordinária do dia 14 de janeiro de 

1983, Ata n9 539, decidiu pelo tombamento da Serra de Boturuna, em 

Santana do Parnaíba, sendo facultado aos eventuais interessados o 

direito de se manifestarem sobre a medida dentro do prazo de 15 

dias a partir da publicação da presente notificação. 

A área a ser tombada envolve um polígono irre- 

gular com eixo maior de 6.900m (comprimento) e eixo menor de 2.300m. 

(largura), sendo delimitada por 10 pontos, cujas coordenadas, esta 

belecidas em carta topográficas nas escalas 1:100.0.00 e 1:500.000, 

estão representadas no mapa anexo. 

Localiza-se referida área entre a Bacia de 

São Paulo e a depressão Periférica Paulista, inserindo-se, portan- 

to, no contexto das serranias de São Roque. 

Nos termos do parágrafo único do Artigo 142^ 

e do Artigo 146 do mesmo Decreto 13.426/79, a aprovação do tomba- 

mento por parte do Conselho assegura, desde logo, a preservação do 

Bem a ser tombado até decisão'final da autoridade competente,fican 

do, portanto, proibida qualquer intervenção na área, em termos de 

destruição ou alterações que possam descaracterizâ-laÉLf Quaisquer 

projetos que envolvam a área deverão ser previamente aprovados pe*- 

lo CONDEPHAAT. 

São Paulo, ^-de 

ÍSECimmjPAJ^^ 

de/1983. 

JOÃO 

SECRETARIO EXTRAORDINÂR] 

ES 

DA  CULTURA 

*i c n e * 10 

: ' 
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auxílio correspondente á pensão mínima, durante 6 me- 
ses, ao ex-Vereador Oswaldo Domingos, com fundamento no 
artigo 34, combinado com o artigo 22 do Decreto 8.179/76. Pro- 
cesso: IP-7257/77. Nome: Oswaldo Domingos; 

o pedido de pagamento da pensão parlamentar ao ex- 
Vereador Miguel Monteiro Netto, com fundamento nos arti- 
gos 20 e 22, do Decreto 8.179/76. Processo: IP-867/77. Nome: 
Miguel Monteiro Netto; 

pensão parlamentar ao ex-Vereador Ângelo Paris Coelho, 
com fundamento no artigo 20, parte final, combinado com o § 
1.° do artigo 22 do Decreto 8.179/76. Processo: IP-2246/83. No- 
me: Ângelo Paris Coelho; 

pensão parlamentar ao ex-Vereador José Peres Castelha- 
no, com fundamento nos artigos 20 e 22 do Decreto 8.179/77. 
Processo: IP-9692/76. Nome: José Peres Castelhano; 

Indeferindo: 
o pedido de restituição á vista de já ter ocorrido compen- 

sação da importância a ser restituída com o débito existente, 
restando o saldo devedor de Cr$ 215,24 a ser recolhido pela re- 
querente. Processo: IP. 19.022//78. Nome: Neusa Corrêa de 
Lima; 

a aposentadoria requerida pelo advogado Evanio Leme 
Nunes Galvão, em face do disposto no inciso II do artigo 21 da 
Lei 10.394/70. Processo: IP-15.840/59. Nome: Evanio Leme 
Nunes Galvão; 

o pedido apresentado pela Câmara Municipal de Dois Cór- 
regos, por falta de amparo legal, ressalvada à Edilidade a 
possibilidade de providenciar novo convênio, mediante paga- 
mento das cominações legais sobre as contribuições já efetua- 
das. Processo: IP 1352/80. Nome: Câmara Municipal de Dois 
Córregos; 

o pedido de transformação da pensão parlamentar por 
tempo de mandato em pensão por invalidez, apresentado pelo 
Senhor Paulo Planet Buarque, por falta de amparo legal. Pro- 
cesso: IP 1348/77. Nome: Paulo Planet Buarque. 

r 
CÜL TURA 

Secretário: 
JOÃO PACHECO E CHAVES 

"1 
J 

Gabinete do Secretário 
Notificação 

Em conformidade com o artigo 143 do Decreto 13.426, de 
16 de março de 1979, combinado com o artigo 2.°, inciso a, da 
Ordem de Serviço 1/82 do Condephaat, notificamos a todos os 
interessados que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado — CONDEPHAAT —, em sua sessão ordinária do 
dia 14 de janeiro de 1983, ata 539, decidiu pelo tombamento da 
Serra de Boturuna, em Santana do Parnaiba, sendo facultado 
aos eventuais interessados o direito de se manifestarem sobre 
a medida dentro do prazo de 15 dias a partir da publicação da 
presente notificação. 

A área a ser tombada envolve um polígono irregular com 
eixo maior de 6.900 m (comprimento) e eixo menor de 2.300 m 
(largura), sendo delimitada por 10 pontos, cujas coordenadas, 
estabelecidas em carta topográfica nas escalas 1:100.000 e 
1:500.000, estão representadas no mapa anexo. 

Localiza-se referida área entre a Bacia de São Paulo e a 
depressão Periférica Paulista, inserindo-se, portanto, no con- 
texto das serranias de São Roque. 

Nos termos do parágrafo único do artigo 142 e do artigo 
146 do mesmo Decreto 13.426/79, a aprovação do tombamento 
por parte do Conselho assegura, desde logo, a preservação do 
bem a ser tombado até decisão final da autoridade competen- 
te, ficando, portanto, proibida qualquer intervenção na área, 
em termos de destruição ou alterações que possam 
descaracterizá-la». Quaisquer projetos que envolvam a área 
deverão ser previamente aprovados pelo CONDEPHAAT. 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

4£ Folha de informação rubricada  sob  n.° 

do P. CONDEPHAAT    n .,22328/82 (a) 

BETTY F. CAPISANO 

Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmen- 
te chamada de Voturuna) Santana do Parnaíba. 

AO STCR 

Para elaborar a Resolução de Tombamento da 

Serra de Boturuna, uma vez que o prazo para contestação 

sobre a medida foi esgotado em 18 do corrente. 

Em anexo, diretrizes para a elaboração da 

respectiva Resolução. 

CONDEPHAAT/SE em de junho de 1983 

Diretor^ Substituta 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 
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P.CONDEPHAAT 

N9 22328/82 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 17 DE 4 DE   AGOSTO DE 1983. 

JOÃO PACHECO E CHAVES, SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais e nos termos do Artigo 19 do De 

creto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969 e do Artigo 143, § 19, 

do Decreto n9 13.426,de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica Tombada a SERRA DO BOTURUNA,destacado monte 

quartzítico, parcialmente florestado, situado entre Santana de 

Paranaíba e Araçariguama (1.175-1.278m). 0 Tombamento se faz pa- 

ra proteger a pequena serra como acidente geológico e topográfi- 

co, dotado de solos probres, densas florestas de encontas frãgil- 

mente implantadas, recursos hídricos representados por torrentes 

radiais, e, remanescentes representativos da flora e da fauna re- 

gional, que dão ao Boturuna o caráter de refúgio forçado da natu- 

eza tropical na região. 

Artigo 29 - A área de Tombamento envolve um pequeno polígono, 

grbsso modo orientado de leste para oeste, contendo um eixo maior 

6.900m (comprimento), por um eixo menor de 2.300m (largura),en 

vojLvendo terras dos Municípios de Santana de Parnaíba, Pirapõra 

Bom Jesus e do Distrito de Araçariguama. Inclui-se simbólica 

nte ao Tombamento, como anexo importante, setor da linha do Tró 

po de Capricórnio que se estende desde a intersecção dessa coor 

denada com a Rodovia Castelo Branco até 6.000m para leste. 0 poli 

gono que delimita a área nuclear de Tombamento é delimitado por 

10 pontos,cujas coordenadas, estabelecidas em cartas topográficas 

do antigo Instituto Geográfico e Geológico do Estado de São Paulo, 

na escala de 1:50.000, estão representadas na tabela e no mapa, 

anexos.   j———  

f 
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P.Condephaat 
n9 22328/82 

ESTADO DE SAO PAULO 
- 2 - 

Artigo 39-0 Tombamento da Serra do Boturuna se circunscreve 

ao acidente topográfico principal, sua cobertura vegetal e torren 

tes radiais, tendo em vista a necessidade de garantir a preservação 

de seus patrimônios ambientais, biõticos e paisagísticos. Os pata- 

mares e colinas que a partir da meia-serra baixa envolvem a Serra, 

ficam excluídos da área de Tombamento senso stricto, permanecendo 

numa faixa de 300m sob um discreto critério de controle de organi- 

zação espacial, por parte do CONDEPHAAT. 

Artigo 49 - Projetos turísticos bem elaborados vinculados ao 

Programa de "Áreas Especiais e Locais de Interesse Turístico" da 

Embratur, feitos com todas as precauções inerentes ao paisagismo 

ecológico, compatíveis com padrões corretos de preservação - a cri 

tério do CONDEPHAAT - poderão ser estudados para sítios paisagis- 

ticamente relevantes no interior e margens da área tombada, em se- 

tores não florestados, de declives mais suaves, e, sempre fora das 

áreas de cabeceiras de mananciais. 

Artigo 59 - Fica prevista a possibilidade de implantação de 

pequenas bases para pesquisas científicas, parque estaduais e  ou 

unicipais,de área restrita, em glebas localizadas em terras devo- 

lutas ou desapropriadas na Serra ou em seus arredores imediatos.Os 

estudos desenvolvidos pelos pesquisadores especializados (botânicos , 

zcólogos e ecologistas), nas bases de pesquisas previstas para o 

Bqturuna e outros deverão contribuir para orientar o CONDEPHAAT na 

:üa política de preservação da natureza regional. 

Artigo 69 - Os mineradores que tenham autorização do D.N.P.M. 

para lavra de produtos minerais do subsolo, em suas respectivas 

propriedades, e que tenham estabelecimentos tradicionais no   ramo 

de mineração, e, sensibilidade comprovada ou comprovável na preser 

vação dos espaços físicos e ecológicos da Serra do Boturuna e  seu 
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P.Condephaat 
n9 2238/82 

ESTADO DE SAO PAULO 
- 3 - 

entorno imediato, poderão continuar a desenvolver tais atividades, 

normalmente. 

Artigo 79 - Fica estabelecido no Ato de Tombamento da Serra 

do Boturuna, que todos os casos de atividades de extração mineral, 

não abrangidos neste documento, serão resolvidos por acordos dire- 

tos entre o D.N.P.M. e o CONDEPHAAT, através de um Grupo de Traba- 

lho a ser organizado, ouvido os interessados, e com parecer termi- 

nal do Conselho. As explorações ilegais, assim como aquelas compro 

vadamente lesionantes e desfigurantes, serão proibidas e automati 

camente desativadas. 

Artigo 89 - As áreas devolutas, por ventura existentes no in- 

terior do espaço do Tombamento, serão motivo de considerações es- 

peciais entre o CONDEPHAAT, a Procuradoria do Patrimônio Imobiliá 

rio da Procuradoria Geral do Estado, e as respectivas Prefeituras- 

Municipais da região. 

Artigo 99 - As áreas em disputa judicial ou objetos de   pro- 

JOS de usucapião ficarão sob a responsabilidade da Procuradoria 

Gera!, do Estado, reservando-se o CONDEPHAAT o direito de  orientar 

o processo eventual de reciclagem de tais espaços para fins de  Ia 

zer comunitário. 

Artigo 10 - Não serão toleradas quaisquer instalações indus- 

ais na área de Tombamento e de seu entorno imediato (faixa de 

300m\ a partir dos limites da área tombada). Identicamente é vedado 

a instalação de qualquer núcleo de carvoaria nestas áreas.Madeiras 

retiradas de glebas de silvicultura, deverão ser trabalhadas fora 

do núcleo principal da área de Tombamento. 

IMPRENSA  OFICIAL DO {STADO   -   Modelo Oficial 18 



P.Condephaat 
n9 22328/82 

ESTADO DE SAO PAULO 
- 4 - 

Artigo 11 - Nesse Ato de Tombamento fica prevista a criação 

de um "Conselho de Moradores" e de uma "Comissão" inter-õrgãos - 

públicos para controle da organização do espaço, ordenação dos 

acessos e revisão periódica da conjuntura da preservação da na- 

tureza, na região da Serra do Boturuna. 

Artigo 12 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente á área em referência para 

os devidos efeitos legais. 

Artigo 13 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, a 

\ 

OSTO de     1983 

3UK 
JOÃO PACHECO E CEf. 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO 
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PUBLICADO  NO  DOE   9.8.19 83 

Cultura 

Jo3o Pacheco e Chaves 

GABINETE DO SECRETÁRIO; - :V"^ y' J ' ; /" 
Resolucio 17. de 4-8-83 - V    í    • • 
O Secretário Extraordinário da Cultura, nos termos do artigo 1.* 

do Decreto-lei 149. de 1) de agosto de 1969 e do artigo 143. § 1.'. do 
Decreto 13-426. de 16 de marco de 1979, resolve \   \-...     - ;• < 

Artigo 1.* — Fica tombada a serra do Boturuna, destacado mon- 
te quaruítico. parcialmente florestado, situado entre Santana de Par- 
naíba e Araçariguama (1.175-1.278 m). O tombamento se faz para 
proteger a pequena serra como acidente geológico e topográfico, dota- 
do de solos pobres, densas florestas de encostas fragilmcnte implanta- 
das, recursos hídricos representados por torrentes radiais e remanes- * 
centes representativos da flora e da fauna regional, que dao aO Botu- 
runa o caráter de refúgio forcado da natureza tropical na regilo. . < 

Artigo 2." — A áíeadeTombaT;eniocnvc!vt um pequeno potl-     . 
torto. Vosso modo orientado de lestr para oeste, contendo um eixo     J 
maior de 6.900 m (comprimento), poi um eixo menor de 2.300 ra    n 
Oargura), envolvendo terras dos Municípios de Santana de ParnaTba.   II 
Pirapora do Bom Jesus e do Distrito de Araçariguama. Inclui-se sitot'. 
rá>Iicamente aoTombamento. como anexo importante., setor da linha 
do Trópico de Capricórnio que se estende desde i iniersccçío dessa 
coordenada com t Rodovia Castelo Branco atê 6.000 m para leste. O . 
polígono que delimita a área nuclear de Tombamento é delimitado , 
por lOpontos. cujas coordenadas, estabelecidas em canas topográficas 
do ãnugòInstituto GeográfkoeGeológico do Estado deSlo Paulo^- 
na escala de 1:30.000. estlo representadas na tabela c no mapi. ane- 
xos       .'"".•,      '     f S : ■ '.'  ', ,. ■*".'*  ,C ** '      ''    fí  ',"■', -'-' 

' Artigo }.è —.O Tombamento da Serra do Boturuna se circuns- 
creve ao acidente topográfico principal, sua cobertura vegetal e torren- 
tes radiais, tendo em vista a necessidade de garantir a preservaçio de 
seus patrimônios ambientais, bióticos e paisagísticos. Os patamares e 
colinas* que a partir "da meia-serra baixa envolvem a Serra, ficam ex- 
cluídos da área de Tombamento senso stricto. permanecendo numa 
faixa de 300 m sob um discreto criíéripdr controle de organização es-". 
rxcial. por parte do CONDEPHAAT.       ^\      'Z^ i'\\ 

Artigo 4.*'—:' Projetos turísticos bem eiaDorados^vinculados ao 
Programa de "Áreas Especiais e Locais de Interesse Turístico" da Em-] 
bratur. feitos com todas as precauções inerentes ao paisagismo ecoWk , 
gko, compatíveis com padrões corretos de preservaçio — a critefio do 
CONDEPHAAT — poderio ser estudados para sítios paisagisrica- 
mente relevantes no interior e margens da área tombada, em setores - 
nlo florestados, de declives mais suaves e sempre fora das áreas de ca)- 

--m'- •>   ■:'-•'.   tntiífflV     - -"' beceiras de mananciais.. ; 

Artigo $.• — Fica prevista a possibilidade de implantação de pe-. 
quenas bases para pesquisas cientificas, parques estaduais e/ou muni- 
cipais, de área restrita, cm glebas localizadas cm terras devolutas ou 
desapropriadas na Serra ou cm seus arredores imediatos. Os estudos 
desenvolvidos pelos pesquisadores especializados (botânicos, zoólogos 
e ecologistas), nas bases de pesquisas previstas para o Boturuna c ou- 
rros deverão contribuir para orientar o CONDEPHAAT na sua políti- 
ca de preservai3o da natureza regional.,' 

Artigo 6* — Os mineradores qrt .....ham autorização do 
D.N.P.M. para lavra de produtos minerais do subsolo, cm suas res- 
pectivas propriedades, e qur .enham cstaL rlecimentos tradicionais no 
ramo de mineração, c sensibilidade comjrovada ou com provável na 
preservaçio dos espaços físicos e ecológico; ia Serra do Boturuna c seu 
entorno imediato, poderio continuar a .'cs.nvolvcr tais atividades, 
normalmente. . 

Artigo 7. • —. Fica estabelecido no Ato de Tombamento da Serra 
de Boturuna, que todos os casos de atividades de cxtraçio mineral. 
nio abrangidos neste documento, serio resolvidos por acordos diretos 
entre o D.N.P.M. e o CONDEPHAAT. através de um Grupo de Tra- 
balho a ser organizado, ouvidos os interessados, e com parecer termi- 
nal do Conselho. As explorações ilegais, assim como aquelas compro- 
vadamente lesionantes e desfigurantes. serio proibidas e automatica- 
mente desativadas. .•;.,.'.. - .•'■"• 

Artigo 8.* — As áreas devolutas, porventura existentes no inte- 
rior do espaço do Tombamento. serio motivo de considerações espe- 
ciais entre o CONDEPHAAT. a Procuradoria do Patrimônio Imobi- 
liário da Procuradoria Geral do Estado, e as respectivas Prefeituras 
Municipais da região. ■   •.-       .-•;    " 

Artigo 9.* — As áreas em disputa judicial ou objetos de proces- 
sos de usucapião ficario sob a responsabilidade da Procuradoria Geral 
do Estado, reservando-se o CONDEPHAAT o direito de orientar o 
processo eventual de reciclagem de tais espaços para fins de lazer co- 
munitário. " .   , 

Artigo 10 — Nlo serio toleradas quaisquer instalações indus- 
triais na área de Tombamento e de seu entorno imediato (faixa de 300 
m a partir dos limites da área tombada). Identicamente f vedada a 
instzlaçio de qualquer núcleo de carvoaria nestas áreas. Madeiras reti- 
radas de glebas de sflvicultura. deverão ser trabalhadas fora do núcleo 
principal da área de Tombamento. 

Artigo 11 — Nesse Ato de Tombamento fica prevista a criaçio de 
um "Conselho de Moradores" e de uma "Comissão" intcr-ótgios 
públicos para controle da organização do espaço, ordenação dos aces- 
sos e rcvislo.periódica da conjuntura da preservaçio da natureza, na 
regilo da Serra do Boturuna. - - . 

Artigo 12 — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico «Turístico-do Estado autorizado a 'inscrever 
no Livro do Tombo competente i área em referência para os devidos 
efeitos legais. '   •"•   - • ■•■     *•• • 

Artigo 13 — Esta Resoluçio entrará em vigor na data de sua po- 
blicaçao.        ■»>"< "      •-.-" ' "'      - 
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Interessado : 

Assunto: 

do..Ex.Q.c.s.s.sa n.°.22.3Za./.ü2 (a)   

BETTY F. CAPISANO 

Estudo de tombamento da Berra do Boturuna (habitual 

mente chamada de Voturuna) em Santana do Parnaíba. 

JF/w.b, 

mais   couber. 

Ao     CONDEPHAAT para  ciência  e  o  que 

GS.,   em  11  de  agosto  de   1.983 

riO  PRESTES 

DE   GABINETE 

l 

/rr^- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Do 

P.CONDEPHAAT 
I Numero ■■■■■ 

22328 
■ AnoaBHB «Rubrica 

87] 

A Dona uilma Nassif, 

para providenciar a inscrição do Bem 

Cultural em questão no Livro do 'tombo  competente. 

Con CONDEPHAAT, 29/é« novembro de 1983. 

Diretcra Substituta 

Inscrito no Livro do Tombo Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico, sob o nc 13, 

p. 30&, em 08/09/86. 

7^ «-^A ^ 
MARIA R!TA MANCWI 
Blbliotecàia Chalé d« Seção 

Técnica - £.0te«tol* 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

CURADORIA DO MEIO AMBIENTE DE BARUERI 
A. 

Barueri,-,   30  de   dezembro  cie   3.991. 

Sen hoi"   Di retoi" ■ 

A f i m d e :i. n s t r u :i. r a ú t o s d e I n q u é r :i. t ó 

Civil  de  i"i9  03/889 em curso nesta Curadoria e ;i reiterando os 

termos dos ofícios desta Curadoria datados de 24.10.,90 e 

21 »02« 1991 ji venho solicitar a Vossa Senhoria as provi ti HSn ei as 

que se "fizerem necessárias no sentido de que seja esta 

Curadoria informada., se a ê.YBA do "loteamento" denominado 

"Gruta do Vale Verde" ,, muni ei pio de Santana de Parnaiba © 

tombada e qual a sua inseriça"o„ 

Para melhor orientacâ"o e localização de 

referida área encaminho cópia de documentos já acostados aos 

autos:, 

Aguardando resposta com a urqencia 

possível e apresento a Vossa Senhoria os meus protestos de 

elevada estima e consideraca'o.. 

"omotÒMrde Justiça de Barueri 

I 1 us t i" í ss i dic?   Sen hor .. 

Diretor'   do   CONDEPHAAT „ 

Rua   da   Consolação,,   nS  2333 CEP   0130: 

Sâo   Paulo 

MP    -    720.002 

ésL 



CARTÓRIO DE REQIBTRO DE IMÓVEIS 
BARUERI-SP 

-MATRICULA- 

72413 
•FOLHA. 

001 LIVRO N. 

O OFICI 

Bel. João de Siqueira (KinurL 
Oficial JsuiMiA* 

REGISTRO GSfê^tói&tf    dê 

fT 

IMÓVEL;-      UM  IMÓVEL RURAL,   oonstituido por PAUTE DO LOTE 
N» 05  (   CINCO),  dos imóveis PIRES -ICAVETÁ, NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO DE IVUTURUNA ou CAPELA VELHA e    PARTE- 
- DA GLEBA M A", no munioipio de 3antana de pornaíba, desta - 
comarca de Baruori, com uma área total de 413.134,75 m2,, - 
(quatrooontoa e treze mil, cento e trinta e quatro metros - 
e setenta o cinco decímetroa quadrados)|iniciando-se sua - 
doacriçao no ponto 21-B, que está cravado, no centro de uma- 
Estrada projetada e 54,72 metros, de distância, na confluên- 
cia de dois córregos, divisa da área de propriedade de Ma 
thiaa Alexey Woelz; deste ponto segue em linha reta,confron 
tando com a citada área, com Azimute de 283a05'17",e a dis- 
tancia de 218,92 ms, até atingir o ponto 30, cravado junto*- 
a divisa da área do propriedade de Luigi Valinottijdoste pon 
to deflete à direita e segue confrontando com a citada área 
em linha reta com o azimute de 30003,07" e a distância de— 
211,80 ms,  até atingir o marco N}. deste maroo* deflete a èa 

Ipiorda e segue em linha rota, confrontando ainda oom Luigi- 
Valinotti, com azimute de 300803'07" e distância de 250,00- 
msaté atingir o marco 4-F, cravado juntoa divisa da Jobel - 
S/A e Paulo Cury|doate raaroo deflete a direita e eogue em - 
linha reta, confrontando com a citada Fazenda de Paulo Cury 
com azimute de 30a03'07" e a distância de 318,65 ms ate atii 
gir o .ponto 23,de coordenadas N 5702*100 e E9134^810jdeote- 
pontosegue com o mesmo oonfrontante com azimute do 30003'- 
07" e a distância de 250,81 ms,até atingir o maroo VIII oom 
ooordonadas N 5919,230 e E 9260,350jdeste maroo segue oom - 
o mesmo oonfrontante om linha reta oom o azimute 30037*50", 
e a distância de 189,73 msaté atingir o maroo 446 de coorde 
nadas N 6065,350 e E 9381,370,cravado juntoa divisa da área 
de propriedade de Ootaviano Machado de Mello Barreto jdoate- 
ponto doflote à direita e segue confrontando com a    oitada- 
Jírea com o azimute 119c40l 37"e a distância de 85,68 ma até 
litingir o ponto 39 de coordenadas N6022,995 o E 9440,450j— 
dai, dofleto à direita o segue em linha reta* confrontando - 
com a mooma área, com o azimute l87fl22'50" e a distância de 
119,70 ma,até atingir o ponto 29 de ooordenodaa N5904j250— 
e E 9440,450,ponto este situado no eixo de uma eatrada pro- 
jetada, junto a divisa da área de propriedade de José °laud 
dio de Godoy; deste ponto dellete à diroitá e aegue oonfron 
-■.  >.■.»»»■■»«■«  nnntf. no varan «. — «.-■ tm, — *. — -. -.    v 
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confrontando,,com a citada propriedade com azimute 213039'- 
47" e. a distancia de 242,37 ms, até atingir o ponto 22-A de 
ooordenadaa N 5707,520 e E 9306,100{daí, deflete à esquerda 
e segue, com o mesmo confrontante com azimute de 89D49f07", 
e. a distancia do 222,20 ms, até atingir o ponto 22; desse - 
ponto, deflete à direita e sogue oonfrontando com Otaviano 
Machado de Mello Barreto, com azimute do 199fl 51* 57" e a« 
distanoia de 331,41 ms, até atingir o ponto 21-0 de coorde- 
nadas N 5391,700 e E 9415,480; daí, deflete à esquerda em- 
linha reta, confrontando com José Cláudio Godoy,oom o azimu 
te 900, 00*00" e a distância do 273»99 me» até encontrar o - 
ponto 31 de coordenadas N 5391,700 e E 9689,470 e que fica- 
no ©ixo da estrada projetada, o. partir, desse, ponto a divisa 
segue pelo eixo da estrada, pela extensão do 180,90 me, on- 
de encontra o ponto 5, de coordenados N 5260,179 e Ei9774,6 
74» tendo a reta de 31'a 5 0 azimute de 147° 03» 48" e o - 
oomprimeiro de 156,71 ms, confrontando oom terras da Unitaó-* 
è Aotion S/A; deste ponto a divisa segue em linha reta,con- 
frontando com as mesmas ' terras, com o azimute 149026*32"- 
e a extensão de 158,60 ms até atingir o ponto 4-A de ooordo 
nadas N 5123,606 e E 9855,307, oravado junto a divisa da 7x 
rea de propriedade de Samir Cohali e a margem norte da Est- 
*rada Projetada que a diviBa passa a aoompanhar pela exten- 
são aproximada de 133»00 me, até o ponto 25, de ooordenadaa 
N 5050,359 e E 9744,313, oonfrontando oom a propriedade su- 
pra citada, ponto esse situado a margem direita da estra 
da,   tendo a rota 4-A -25 o azimute de 2360 33'17"  o o oora""- 

, primonto de 132,90 ms}  a divisa continua pela margem norte- 
da estrada,  com o mesmo confrontanto, pela extensão de 123",' 
65 ms,   até o ponto 24-A do ooordenadae N 5033,820 e E 9624, 
300,   tondo  a x^eta 25-24-A o  azimute  de 2620  09'   13"   o  o  com 
primonto de 121,15 ms,  ponto  esse oravado junto a    divisa da 
área    do projji-iedado da Sociedade  Tpecnioa do ^hgenharia Ci 
montro Ltda; deste ponto a divisa continua seguindo pola mar 
gera    norte da estrada,   confrontando oom a    oitada área, pelu 
distaancia de 110,80 ms até o ponto nO  27. de coordenadas N- 
5046,950 o E 9516,250,  estando este ponto no centro da rami 
fioação da estrada   projetada.  A reta 24-A -27  tom o azlrau^ 
te de 2760 55« 43"  e o comprimento de 108,84 metros. Ã divi 
sa continua pela margem    direita do ramal oeste da estradei 

s ; cont.   fls.   002 > 
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BARUERI-SP 
Bel. João de Siqueira 

LIVRO N 

O OFICIA 

REGISTRO GE 

Jkuutd    j 

a mesma areaipór estrada ) projetada, confrontando-ao com 
• uma extensão de aproximadamente 258,60 msj òhdê atingir o-i 

ponto 21B1; a rota 27- 21Bl'tem o aaimute de 277fi 05 *49"1- 
e o comprimento do 216,92 ,msj deste ponto flèflete s/esqúor 
da e segue com o meomo confrontante com ázimuté de 199D5ÍF 
57" e'a distância de 6,00 mai até atingir o ponto 21B, ini 
cio da proaente doaorição, encerrando à área inicialmente 
mencionada de 4-13.134,75 m2 *-.-.-.-.-,-,-.-.-;-.-..«...-,-.«.,.. 

li, 

INSCRIÇjO CADASTRAL sob n« INCRA. 638.315;003;638.9-;-;- 
om a área total de 72,3 ha, módulo fiacal 7j0 nO de módu 
os fiscais 6,28 e fração mínima de parcelamento 2,0 ;- 

PROPRIETÁRIOS:- TROPICAL IMÓVEIS LTDA, com sede a Rua Três, 
eaquina com a Rua Seis, Galeria Central, Lojas 15 o 17,Cen 
tro, em Goiânia -GO CGC/lAF.BOb no 02•221.794/0001.49j o - 
TEREZINHA FIRMLNO DA SILVA, brasileira, solteira, maior,— 
0merciante; RO. 1.360.236/ S3P- RJ,CIC. 002;661.911/341 re 
sidente e domiciliada à Avenida Goiás, 756}apto 131,Centro 
Goiânia -GO, na proporção do 41^92$ para a primeira nomea- 
da o 58,08 $>    à segunda nomeada.- - 

REGISTRO    ANTERIOR:-    Matriculas nBs 64.633/64.634/ 65.749/ 
65.750 todas deste Cartório  ,- 

Barueri,  30 de Setembro da.1.987  •- 

A oacrevonte autorizada^ 
Bertolucci  •- 

0 Oficial 

R.03/72.415*- Barueri, 18 de maio de 1.988.- 
(pc esoritura pilblica datada de 01/12/87, do 4fl Ofício do - 
Notas da comarca de Goiania-Estado de Goiás, L. 883, fls. - 
12, a co-proprietária, TEREZINHA PIRMINO DA SILVA, supra — 
qualifioada, transmitiu uma parte ideal oorrespondente a — 
58,08^ do imóvel desta matríoula, a título de INCORPORAÇÃO• 

■ (oont. no verso)  

OUdaUAüjggJLaAfra    ,„ MojTia V.- 
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para subscrição de Capital, à firma SANTA PAULA EMPREENDIMEH 
TOS BJOBILlXilOS LTDA, com sede em Goiânia, Estado de Goiás, 
a Avenida Golas n« 400^ o entro, Ansorlta no OGC/lUP. sob nfl - 
03,839.594/0001-17, pelo valor dWNCZ* 490.000,00, e sob aa - 
demais condições constantes doi tltqClo*- 
0 ESCREVENTE AUTOHIZADO cImiltonPranco).-J[/\ 

Ifi CARTÓLilO DE NOTAS E ANEXOS DE BARUBRI (SP) 

CERTIDÃO - Certifico e dou fé que ente documento, cempoito 

dê  duaB folhais), é cópia autentica da matrís u a i t\#m\ ti'J}„:,—  
do Livro 2, de Registro Geral, desta Servení a.   litvTfFI2U i.Aii que, 
além do que já se encontra regísirado nefcté d cumen.r, ô^ livros deste 
Registro NAO COÂlSFA*gus_a,8 proprietárias.-.-.-„  , 

tenha(ra), por qualquer título, cedido ou transferido d r«,tofc onerado ou 
alienado o imóvel matriculado; não constando, ainda, nenhuma inscrição ou 
registro de penhora, arrestos, seqüestres, ou metmo citação em ação real 
ou passai reipersecutória contra o(s) mesmo(s), gravando o aludido imóvel. 

BARUÊR^, -02- de    -junho-   .        ':    de 1.989 

T 

ítegiftro de   tTiftvoiB/Baruerl 
Maria Veiginia iie.itolucci 
 E«ci«T«nt. Autorizada 
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COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS F!3. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE  PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

AV. MIGUEL ESTEFANO; 3000 • ÁGUA FUNDA • 04301 - SAO PAULO • SP • BRASIL • FONE: 677^022 

* 

■00 

%B&):      ENGEOTER ENC. CCXS. EMP. LTDA 

■x AISEMA N2 3944/88 

' \ 

vO, y m 
\ : 

\ 

1. Visco. 

2. No dia 20.01.88, foi realizada vistoria 

pela Equipe Técnica de São Paulo juntamente com a Polícia Flo- 

restal no local da infração, ou seja, loceamento GRUTA DO VELE 

VERDE - Santana do Parnaíba - SP. 

3. Foi constatado diversos de sina t amen t os - 

recentes ao longo das ruas já abertas, objeto da autuação(AISEMA 

n° 3945 ■ Série "A") 
4. 0 loteamento localiza-se em área de preserva 

ção permanente, tombada pelo CONDEPHAAT e os lotes continuam - 

sendo vendidos pelo loteador segundo informações prestadas pela 

proprietária da fazenda vizinha. 

5. Em vista do exposto, sugerimos o encami- 

nhamento dos Autos à Curadoria do Meio Ambiente para as provi- 

dências cabíveis. 

6. À consideração superior. 

7. E.T.S.P. , em 26.01.88 ' 

ENG" AGRíl ISABELLA COKREA SILVA 

1 826 
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3* 
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91 

INT.: MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CURADORIA DO MEIO AMBIENTE 
DE BARUERI 

ASS.: Reitera ofícios, que solicitam informações sobre a área do Loteamento 

"Gruta do Vale Verde" no Município de Santana de Paranáiba. 

URGENTE 

1. Ao S.T.C.R. para manifestação urgente, 

tendo em vista tratar-se de reiteração 

de pedido. 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para 

oficiar. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de janeiro de/1992 
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Diretor Técnico do S.T.C.R. 
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QOVEJIíUO DO ESTADO DE CAO PAULO 

CARTA 

Senhor Diretor Técnico: 

A Curadoria do Meio Ambiente de Barueri solicita ser informada se a área 

de 3>6 ha. de mata natural em estado de preservação permanente do loteamento 

Gruta do Vale Verde em Santana do Parnaíba é tombada por este CONDEPHAAT. 

Informamos que pela análise do material cartográfico enviado, pudemos 

constatar que a área em questão está situada dentro dos limites de tombamento 

da Serra do Voturuna, próxima ao ponto de número 9 do perímetro. 

Informamos ainda que não existe por parte deste órgão autorização prévia 

para tal intervenção, o que fere o disposto no decreto de 13.^26 de 16/03/79. 

Em se tratando de Inquérito Civil já aberto na Curadoria do Meio Ambiente, 

solicitamos o envio das informações acima, bem como do material em anexo para 

subsidiar o andamento de tal processo. 

STCR, 18 de março de 1991. 

Simone Seifoni,Geógrafa 

. P/Equipe de Áreas Naturais 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP/328/92 

Douto Curador 

6k 

São Paulo, 06 de março de 1992. 

L 

Em resposta ao ofício de Voesa Excelência, 

datado de 3C.12.91, informamos que a área do loteamento  denomina 

da "Gruta do Vale Verde", município de Santana do Parnaíba,  e 

situada dentro do limite de tombamento da Serra do Boturuna, efe- 

tuado pela Resolução x\Q   17, de 04.08.83, próximo ao ponto 9 do 

rímetro, de acordo com o "croquis" anexo juntamente com cópia  do 

recorte do D.O.E., de 09.08.1983, que publicou a referida Re i 

ção do Senhor Secretário de Estado da Cultura à época. 

Esclarecemos ainda atendendo ao requj 

rio de Vossa Excelência, que tal tombamento se encontra  insi r 

em nosso Livro do Tombo gob n<? 22328/82. 

/No ensejo, apresentamos nossos  prol 

da mais alta estima e elevado apreço. 

MARCOS DUQUE GADE/LHO 

Pifèeiden^é 

J 
Em anexo: cópia de "croquis" e recorte do D.O.E. 

ExrnQ. Senhor 

Dr. Hélio Loma Garcia 

M.D. Promotor de Justiça 

Rua Ministro Rafael de Barros Monteiro, nQ 199 

Barueri -  SP 

06400 

ESJ/mas 

■ o mi 
rm.fiV. OFICIAI DO ESTADO 
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mm GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PA ULO 
SECRETARIA DA CULTURA 

Chefia de Gabinete 

<>!, 

4- 

INTERESSADO: 

Procuradoria Seccional de Osasco 

DOCUMENTO 

Representação 

NUMERO 

044/95 

DATA 

11.08.95 

ASSUNTO:    Documentos do Tombamento de Serra do Boturuna. 

Ao 
CONDEPHAAT 
Sr. José Carlos Ribeiro de Almeida 

Para ciência e providências, conforme manifestação da Chefia da Consultoria Jurídica. 

SC/CG., em 13 de outubro de 1.995. 

EDMUR MESQUITA 
Chefe de Gabinete 

SZUsJrtZÍ 

NAS/rs desp!302 
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I 

REF: Representação PR-1/2* S.P. 1.1.1. 

Interessada: Procuradoria Seccional de Osasco 

Assunto: Documentos do Tombamento da Serra do Boturuna. 

Senhor Chefe de Gabinete: 

Encaminho a presente solicitação da 

Procuradoria Regional da Grande São Paulo, Seccional Osasco, 

requisitando documentos referentes ao Tombameaibo da Serra ' 

do Boturuna, requerendo seja o mesmo remetido ao CONDEPHAAT 

para atendimento, encarecendo urgência já que a providência 

destina-se a atender a defesa do Estado em juizo, como rela 

tado. 
• 

CJ/SC, em 10 de Outubro de 1.995. 

ELIANA MARIA BARBIERI BERTACHINI 

PROCURADORA DO ESTADO 

CHEFE DA CONSULTORIA JURÍDICA 
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CADASTRADO' 3TSMUNAI 

PR-1 
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

<—    * _ 
DORIA REGIONAL DA GRANDE SAO PiC 

PROCURADORIA SECCIONAL DE OSASCO 
RUA VIRGÍNIA AURORA RODRIGUES. 408 - OSASCO - TELEFONES: 701-8797 e 701-3333 
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Representação rf 44/95    M& SP-Ll*i 
ENG 

V Barueri, 11 de agosto de 1995. 

CÜOASIRÜDO NO }m,l,[ 
P K -1 
(Ciasco) 

Sob na __ /  

Referência: DOCUMENTOS - TOMBAMENTO - SERRA DO BOTURUNA 
Autores: SALIM IBRAHIM HELOU e S/MULHER 
Requerida: FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Processo n: 748/95 
Comarca: Barueri - 3a Vara Cível 

ilustríssimo Senhor Procurador Chefe: 
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Represento a Vossa Senhoria no sentido de ser 
solicitado à Consultoria Jurídica da Secretaria do Meio Ambiente cópia de 
documentos e legisiação referente ao tombamento da Serra do Boturuna 
(Processo CONDEPHAAT n° 22.328/82 - Decreto n° 13.426/79 - Resolução n° 
17/83) para defesa dos interesses da Fazenda Pública Estadual nos autos da 
Desapropriação Indireta em epígrafe (Gieba 6 da Fazenda Santa Izabel). 

É o que me cumpna representar, sendo que Vossa 
Senhoria, como sempre, determijiaíà-CLjque de direito. 

EUSABETE NU 
Procuradora 



& 

Folha N.o  

1'rocesso N.o 

Rubrica 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

«^    $4>-u.,    Í7A60 1995 

Joíí ^"»<»T0 ferreira Pire 
Procurador do Estado 

Chefe da Seccional 

for-o**-*   SH**4   P   O***1 )„,,, 
A* 

i 

MOD. 1022 - P.G.E. 



folha de informado 
Rubricada sob r> ' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO (oÇ 
L 

Do -T^WHWBW "íWIWH iraomu iranp»» 

REPRESENTAÇÃO 

Número Ano Rubrica 

044      95 

INT.: PROCURADORIA SECCIONAL DE 0SASC0 

ASS.: Documentos do Tombamento de Serra do Boturuna 

Informação GP-060/95 

Senhor Chefe de Gabinete 

Em atendimento ao solicitado pela Consulto 

, ria Jurídica da Pasta, encaminhamos cópia do processo CONDEPHAAT nQ 22.328/82 

- Estudo de Tombamento da Serra do Boturuna - Santana do Parnaiba. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de outubro de 1995. 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

VAG/ens, 

o 





ç< 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Barueri, 13 de maio de 1998. 

Ilustríssimo Senhor  : 

Venho através do presente , 

solicitar de Vossa Senhoria cora fundamento no artigo 

8o,§1°, da Lei n° 7.347/85 , informações sobre a 

existência de Conselho de Moradores ou de Corri ssão 

inter-órgâos , conforme mencionado no artigo ] 1, da 

Resolução n° 17/83 do CONDEPHAAT , que trata do 

tornbamento da Serra do Boturuna. 

Caso afirma:ivo, solicito outressim 

o envio dos nomes do presidente do Conselho de 

Moradores e da Comissão , bem como o endereço ou 

telefone dos mesmos para contato. 

Sem mais para o momento, aproveito 

o ensejo para exarar a Vossa Excelências os meus 

protestos de elevada estima e distinta consideração. 

MARCOS  MENDES    LYRA 

PROMOTOR DE JUSTIÇA 

AO 

ILMO, SR. ' 

DR. CARLOS HENRIQUE HECK 

DD. PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

FAX N°   231   2684 

\ 

V»     720 002 
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STPI MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO (\ 

^ ^ PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE EIARUERI 

TRANSMIÇÂO DE FAC-SIMILE 

Recebido por:  czgS^Z.. — 
Horat:. ÜúJljGUa*  

DATA: Barueri, SJ_ de maio de 1993. 

N.°DOFAX:     231.41.10 

DE: Dr. Marcos Mendes Lyra 

PARA: Dr. Carlos Henrique Heck 
Presidente da CONDEPHAAT 

CIDADE:        São Paulo 

MENSAGEM TRANSMITIDA POR:   Rosa - Oficial de Promotoria 

FAX PARA RETORNO: 7298.19.78 

TOTAL DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 02 

OBSERVAÇÃO: Referente ao ofício s/n.° 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n ° 

C3) 
K 

Do 

Ofício s/ n° 

Número AnoaBM «Rubrica II 
INT.: MINISTÉRIO PUBLICO 

ASS.: Referente Serra do Boturuna 

1. À SÀ para juntar ao respectivo processo; 
2. Ao STCR para ciência e manifestação, com trânsito 

direto ao Dr. José Roberto Melhem e Dr.a Eliana de 
Oliveira. 

GP/Condephaat, 25 de Maio de 1998 

VALQUjRJA%DÓGANEU 
-^^r^KiYdi Técnica 

n. 
tjü\rzn>)c 

/emws.- 

CCNDEPHAAT 

Ricsbido por:    ^S L>^4* »~*j* 
H«MyÈ2L^âO  

5 "5 

r 
hermé-Savoy de Castre 

etor Técnico do STCR 
'CREA n.° 17518/D-SP 

I^yj y 



titator Tée*»c« ao $iv* 

juntada de Informação rubricada nesta data. Documento /Folha 

Fm H» de    19 

Assinatura 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Processo/Condephaat 
«Número i 

22.328 
Ano 

82 
Rubrica 

■FottM de Informação 
ÉRubiicadasob n 

1L 

INT.:BettyF. Capisano 

ASS.:  Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmente chamada de 
Vouturuna), em Santana de Pamaíba 

* 

Senhor Presidente, 

verificando o artigo 11 da Resolução SC-17/83 
(fls. 46 destes autos), constatamos que ali ficou prevista a criação de duas 
organizações, uma sendo um "Conselho de Moradores" e outra uma 
"Comissão Inter-Órgãos Públicos", ambas destinadas ao "controle da 
organização do espaço, ordenação dos acessos e revisão periódica da 
conjuntura da preservação da natureza, na região da Serra do Boturuna." 

Todavia, a mencionada Resolução, em 
momento algum, definiu a quem caberia a iniciativa para a criação desses 
organismos, nem sua composição e os critérios de sua conduta. 

A informação do nosso Corpo Técnico, por sua 
feita, às fls. 69, é de que se desconhece a existência do primeiro desses 
entes (o que leva a crer que não tenha sido criado até hoje), bem como 
que o segundo deles ainda não foi formado. 

Como a indagação do D. Ministério Público às 
fls. 67 é exatamente nesse sentido, nossa proposta é de que se atenda a 
essa indagação com os esclarecimentos acima, para o que submetemos a 
V. Exa. a inclusa minuta de Oficio. 

É o que nos cumpria, í 

CONDEPHAAT, 21 

falájWL^yÇ, 1#®af 5> 



Juntada 

minuta 

CONDEPHAAT 
Ofício GP n° 

São Paulo, 

Senhor Promotor, 

nesta data. Documento /Folha de Informação rubricada 

Em atenção ao seu estimado Ofício de 13 de 
maio de 1998 transato, tenho a esclarecer a V. Exa. que o artigo 11 da 
Resolução SC-17/83, de tombamento da Serra do Boturuna, efetivamente 
deixou prevista a criação de duas organizações, uma sendo um "Conselho 
de Moradores" e outra uma "Comissão Inter-Órgãos Públicos", ambas 
destinadas ao "controle da organização do espaço, ordenação dos acessos 
e revisão periódica da conjuntura da preservação da natureza, na região 
da Serra do Boturuna." 

Todavia, a mencionada Resolução, em 
momento algum, definiu a quem caberia a iniciativa para a criação desses 
organismos, nem sua composição e os critérios de sua conduta. 

Por outra parte, segundo informação do Corpo 
Técnico deste CONDEPHAAT, é desconhecida a existência do primeiro 
desses entes, o "Conselho de Moradores" (o que leva a crer que não tenha 
sido criado até hoje), bem como o segundo deles, a "Comissão Inter- 
Órgãos Públicos", ainda não foi formado. 

É o que tinha a oferecer a V. Exa., reiterando- 
lhe a expressão de minha elevada consideração e distinto apreço. 

Atenciosamente, 

CARLOS HENRIQUE HECK 
Presidente 

Exmo. Sr. 
Dr. MARCOS MENDES LYRA 
MD. Promotor de Justiça de Bamejsifha$ufaPaulo. 

* 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n " 

Io 

Do 

Proc. CONDEPHAAT 

INT.: BETTY F. CAPISANO 

Número 

22.328 

Ano Rubrica 

82 

ASS.: Estudo de tombamento da Serra do Boturuna - Santana do Parnaíba 

Conforme solicitação da Diretoria do STCR, encaminhem- 
se os presentes autos ao Dr. José Roberto Melhem e Dr* Eliana de Oliveira. 

GP/Condephaat, 13 de Julho de 1998. 

/emws.- 

CARLOy H. HECK 
Presidente 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado 
Av. Paulista n° 2644 - 2° andar - Tel.: 231.4110 - Fax: 231.2684 
São Paulo-SP 
Cep: 01310-300 

^ 

m SE0MTA8M 

- DA Caiwu 

Ofício GP-1286/98 
Processo 22.328/82 

Prezado Senhor 

São Paulo, 1° de dezembro de 1998 

Em atenção ao seu estimado ofício de 13 de maio de 
1998 transato, temos a esclarecer a Vossa Excelência que o artigo 11 da Resolução 
SC-17/83, de tombamento da Serra do Boturuna, efetivamente deixou prevista a 
criação de duas organizações, uma sendo um "Conselho de Moradores" e outra 
uma "Comissão Inter-Órgãos Públicos", ambas destinadas ao "controle da 
organização do Espaço, ordenação dos acessos e revisão periódica da conjuntura 
da preservação da natureza, na região da Serra do Boturuna". 

Todavia, a mencionada Resolução, em momento algum 
definiu a quem caberia a iniciativa para a criação desses organismos, nem sua 
composição e os critérios de sua conduta. 

Por outra parte, segundo informação do Corpo Técnico 
deste CONDEPHAAT, é desconhecida a existência do primeiro desses entes, o 
"Conselho de Moradores" (o que leva a crer que não tenha sido criado até hoje), 
bem como o segundo deles, a "Comissão Inter-Orgãos Públicos", ainda não foi 
formado. 

É o que tínhamos a oferecer a Vossa Excelência, 
reiterando-lhe a expressão de minha elevada consideração e distinto apreço. 

Atenciosamente, 

CA H. HECK 
Presidente 

Senhor 
DR. MARCOS MENDES LIRA 
Promotor de Justiça de Barueri 

JRM/emws.- 



IfFolha de InformaqSo | 
iRubricadasob n.D 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

-A 
Do 

Proc. CONDEPHAAT 

Número AnoaMM «Rubrica 

22.328 ;m 
INT.: BETTY F. CAPISANO 

ASS.: Estudo de tombamento da Serra do Boturuna (habitualmente chamada 
de Voturuna) em Santana de Parnaíba 

Retornem os autos à STA. 

GP/Condephaat, 02 de dezembro de 1998. 

CARLOS H.'HECK 
Presidente 

i 
/emws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

olíia de imormacao * 
lubrícada sob n.° 

fí 
Do Número Ano 

Requerimento de Serviços 

INT.: ROBERTO M. VICENTINI 

ASS.: Solicita vistas ao Processo 22.328/82. 

03506 2002 

Rubrica 

A STA para atender com as cautelas de praxe. 

GP/Condephaat, 1 de julho de 2002. 

/fcsm. 

JOSÉ ROBERTO li. MELHEM 
Presidente 
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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 03506 / 2002 if 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Venho requerer,  através do presente,  a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas. 

O 
O 
< 
O) 
OT 
LU 
cc 
LU 

< 
ü 
O 

O 

< 
•O 

tO 

o 

CO 
co 
< 

^C^ Pessoa Física. Pessoa Jurídica. 

íbactro    sy?#6&4    í//òtm/r?>i>/ 
Poder Público. 

Nome 

RG/ 
CNPJ //.í?/f^7 Telef. ^.T?   íT2?^ 

/AJ/7     &WOO    fybneri      ÍJT/Jo^ 

CEP 0@4)-O2b 
Ender. Bairro OCWTT^O 
Mun. >StfZ>    /fyiSto UF *e 
Ender: ^PCAÍW      jnJT&KWA        J&-       //?<££*/£-#      ^7QJCJCQ    £l/frJCQ  / Z$3 
Bairro: N.°do 

contribuinte 

Município     ft/tA/o/CA'        fefiO       gO'71        -3~éTSU>S.       -     ^f 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Minerai 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: l/'Jp9$ ÒO± S&/7& ±> 

H.° Processo CADAN (Somente para 
Cartazes / Painéis /Anúncios) 

N.° Processo 
em andamento: 11.117/91. 

Nome de Processo para 
referência: 

N.° Processo 
para referência: 

São Paulo,   &' Nestes termos, pede deferimento, 

assinatura 
Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização guando o assunto for "Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma 
reconhecida, não sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a 
cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos 
ofícios aos interessados, conforme Ordem de Serviço n.° 02/2000. 

~PÃRÃ~PRÉÈNCHIMÉNTÕ~ÉXCLÜSÍW 

(nome do técnico responsável) (responsávei^bela indicação) 

>* Deferido 

Data: 

Indeferido 

(esclarecim 
1ÃW* 
íeWos no verso 

Abrir 
processo 

Anexar ao 
processo: 2-L-^XVltí Proa para 

referência: 

N." processo 
aberto 

E exigida 
Resposta? 

sim não 
Data máxima 
para resposta 

_^^ Área natural. 
: O 
tu Edificação. 

CO 
O Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 



REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N°:    03506 / 2002 

LISTA DE ANEXOS 

CONDEPHAAT 

Anexo Descrição Quant. 
folhas 

Assinatura - Data 
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PUBLICADO 

DO.E 4%/  ^* /Q3 
S£ÇÂO   T    PAS.«2 3 

VENCIA, TECNOLOGIA," 
DESENVOLVIMENTO 
:CONõMICO E TURISMO 

Secretário: JOÃO CARLOS DE SOUZA MEIRELLES 
Wv. Rio Branco, 1.269 - Campos Elísios - CEP 01205-001 
[Tel. 3331-0033 

\GABINETE DO SECRETáRIO  
Resolução SCTDET -16, de 14-11-2003 

Institui o Circuito Turístico do Alto-Médio Tiête - i 
Roteiro dos Bandeirantes e dá providências corre- 
latas 

O Secretário, 
considerando que a região do Alto-Médio Tietê, forma-, 

kia pelos municípios de Santana do Parnaíba, Pirapora do 
Bom Jesus, Araçariguama, Cabreúva, Itu, Salto, Porto Feliz 
e Tietê, constitui um pólo de referência histórico-cultural no 

|Estado de São Paulo; 
considerando a diversidade de atrativos do local, nota- 

Jdamente os turísticos, constatada na abundante oferta de 
■recursos naturais, no clima agradável e na existência de 
■investimentos estruturais, como meios de hospedagem f 
■restaurantes e demais elementos de infra-estrutura, quel 
■potencializam desenvolvimento sustentado do turismoI 
|local e regional; 

considerando a realização de tradicionais eventosI 
■regionais, como festas de Corpus Christi, romarias, exposi-1 
■çoes de arte sacra, a Semana das Monções, que reúnem f 
■anualmente mais de um milhão de pessoas, fomentando a 
■cadeia produtiva da atividade turística local, resolve: 
I      Artigo 1s - Fica instituído o Circuito Turístico do Alto- 
■Medio Tietê - Roteiro dos Bandeirantes, integrado pelos I 
■municípios de Santana do Parnaíba, Pirapora do Boml 
■Jesus, Araçariguama, Cabreúva, Salto, Itu, Porto Feliz ei 
■Tietê, mediante adesão a consórcio específico, observadas I 
■as condições mínimas a serem estabelecidas em atos do I 
■Secretario da Ciência, Tecnologia, Desenvolvimento Econõ-I 
|míco e Turismo. 

Artigo 22 - a implantação do Roteiro dos Bandeirantes! 
■observara os preceitos de adequação da atividade turístico-! 
■cultural, em especial no tocante à capacitação de recursos! 
■humanos vinculados á atividade turística e ao desenvolvi-' 
■mento do turismo integrado com a preservação do patri-j 
|mõnio natural, histórico e cultural; 

Artigo 3S - a Secretaria da Ciência, Tecnologia, Desen-I 
■volvimento Econômico e Turismo promoverá o desenvolvi-l 
■mento de programas e projetos específicos que incentivem! 
Ia implantação do Roteiro dos Bandeirantes. 

Artigo 4a - Esta resolução entra em vigor na data dei 
[sua publicação. 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

i&o   Paulo.   30   de   maio   de   1.991. 

A 
SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
T u a   d a   C o n so 1 a cato,    2 „ 3 3 3 
São   Paulo cp p 

lef.s   CQNJB.TBIJD   i"ú...   068/90  -■   Sonj»LCMílíi2  1   efeCUJ;   di;   d 

P r e 2 a d o s   S e n h o r 

PROSPEG  CONSULTORIA S/C LTDA.., com sede à Rua Pageú , 55  -  Vila 
Mariana     SP,  na qualidade de contratada para  a  execução  do 
objeto  do  Contrato em epígrafe, vem  pela  presente  encaminhar 
relatório  contendo descrição de intinerário„ fotos e croquis  de 
localização  dos marcos de demarcação e a via original da  planta 
d e   d e m a r c a ç â' o  t o p o gráfica  a c o m p a n h a d a  de  2  í d u a s ) 
heiiograficas. 

Sendo o que se apresenta no momento» subscreve se, 

snciosamente 

PRO 

c:'pp 'c;f; / ;.-,;■; .   \i 

LTDA, 

Mretora   I        , 
A 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LIOU. 

ANEXO AO PROCESSO N° 

22.328/82 - SERRA DO VOTU- 

RUNA. 

SA 



i PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 -  Sào Paulo 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT 

RELATÓRIO   DE   LOCALIZAÇÃO   DOS 
MARCOS   DE   DEMARCAÇÃO   DA 

SERRA   DO   BOTURUNA 

MAIG-JUHHO/91 

fP 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município:   Santana   de   Parn<àiba 

MARCO   -   01 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Partindo da ponte do córrego gaveta segue para Pirapora, com 150 

metros, deixa o c.ar~ro e segue a pé por uma estrada que itiargsa o 

morro, até uma riacho que cruza a estrada entâ'o sobe o morro da 

esquerda mais ou menos na. encosta, até onde? fica paralelo com a 

ponta do outro morro que forma a grota, o Marco está logo acima» 

o mesmo tem um mourão de concreto de mais ou menos 1.50 m» , de 

a 1 tu i'" a como r e f e rê n c i a „ 

Maio/Junho de 1.991. 

s* 



CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rus Pageú, 55 . TeL 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI     DE    LOCALIZAÇÃO    -     MARCO    01 

MUNICÍPIO    SANTANA    DE    PARNAIBA 

%> 



f PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO  01 

tf 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município: Pirapora do Bom Jesus 

MARCO - 02 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Partindo da ponte do córrego gaveta, na divisa de muni ei pios.São 

Roque ■••■• Pirapora, segue para Pirapora» com 150 metros, ou se ia. na 

primeira grota, deixa o carro e sobe o morro até a segunda moita 

de arvores, então segue a esquerda por uma trilha até a terceira 

grota, o Marco está mais ou menos 10 metros antes da   mesma. 

Obs.: 0 Marco  2 tem um mourão de concreto de  mais  ou    menos 
1,50 m,„ de altura como reféncia. 

Maio/Junha de 1,991 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI     DE     LOCALIZAÇÃO   -   MARCO    02 

MUNICÍPIO   DE   PI R APOR A   DO   BOM  JESUS 

f> 



f PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO    02 

* 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS BERAIS: 

Munieipio; Pirapora do Bom Jesus 

MARCO - 03 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Partindo da ponte do córrego gaveta segue,, para Pirapora, com 

550 m. ? chega em um riacho. Deixa o CB.rra e sobe o morro que está 

em frente, por uma trilha no sentido do mato até urna arvore que 

se destaca ns. beira do mesmo» então vira a esquerda, segue mais 

ou menos 30 metros e vira a direita» do lado de uma arvorezinha. 

o  Marco está mais ou menos a 8 metros da mesma,, 

Obs. : 0 Marco 3 tem um mourão de concreto de mais ou menos J.. 50m „ „ 
de altura como ref erência ,, 

Maio/3unho de 1.99.1 

tf 



PR0SPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 ■ Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI      DE      LOCALIZAÇÃO    -    MARCO     03 

PIRAPORA    DO    BOM    JESUS 

# 



f PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO    03 

f\ 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

tiunicí pios Pi. ra.pore do Bom -JC-íEUS 

L o c a I    ; li i n e r a c â o L o 1 i 

MARCO - 04 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Saindo de frente o escritório da Mineração Lol i ., segue em direção 

a pedreira, até o portão de entrada em frente o canto da moita de 

bambu, travessa o córrego e segue por uma. trilha» o Marco está 

logo a diante, a 7 metros de uma arvore como mostra o craqui. 

Maio/Junho de 1.991. 

A0 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROQUI      DE     LOCALIZAÇÃO     -    MARCO     04 

MUNICÍPIO    DE    PIRAPORA   DO   BOM   JESUS 

MINERAÇÃO       LOLI 
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PHOSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

V 
Rua  Pageú,  55  -  Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO   04 

Q& 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesuí 

Local    ; Calcário Loli 

MARCO - 05 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

0 Marco 05 está implantado na propriedade do Calcário Loli. Parte 

de frente o escritório;, logo em seguida segue a esquerda no 

sentido da Pedreira,, na taifurcaçâo segue a esquerda» o Marco está 

logo adiante» do lado direito da estrada, a 10,50 m „ ,, do canto da 

casa e 9,20 metros do pé de eucalipto da beira da estrada,, 

Maio/Junho de 1.991. 

tâ 



PBQSPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (OU) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI     DE     LOCALIZAÇÃO    -   MARCO   05 

MUNICÍPIO    DE   PIRAPORA   DO    BOM   JESUS 

CALCARIA     LOLI 

BRITADO* 

O, 
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*\" 



1 
í 
u IOSKE CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  -  Telefone: 577-1377 -  Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO    05 

tf> 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesus 

Local    ; Mineração Loli 

MARCO - 06 

DESCRIÇÃO DO ITIiMERARIO 

Saindo de frente o escritório da Mineração Loli. segue para a 

Pedreira logo depois que passar o Britador segue a esquerda por 

uma estrada no meio dos eucaliptos,, o Marco está mais ou menos 

1.50 m„. do lado direito da estrada, e mais ou menos 46 metros de 

ume*, árvore fora do capa'o de eucaliptos. 

M a i o / J u n h o d e .1. ,, 9 9.1. . 

of> 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0182 - SP 

CROQUI     DE    LOCALIZAÇÃO    —    MARCO       06 

MUNICÍPIO    DE   PIRAPORA    DO   BOM   JESUS 

MINERAÇÃO       LOLI 

EUCALIPTOS 

BRITADO ft 
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tf 



PROSPEfi CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO     06 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS BERAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesus 

L o c a I    : M i n e r a ç â o L o 1 i 

MARCO - 07 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Saindo de frente o escritório da Mineração Loli, segue para a 

pedreira,, logo que passar o Britador, segue a esquerda por uma 

estrada que segue pelo meio dos eucaliptos,, na saída do referido 

capão de eucaliptos, segue a esquerda na bifurcação. segue a. 

direita até o final da estrada,, o Marco está em cima do barranco 

feito pela escavação de minério,, como mostra o croqui. 

Obs.: 0 Marco tem um mourão de mais ou menos 1,50 m „ ,, altura como 
referência. 

Maio/Junho de 1.991. 

cf\ 



PRQSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROQUI     DE     LOCALIZAÇÃO    -.  MARCO   07 
MUNICÍPIO    DE    PIRAPORA     DO     BOM   JESUS 

MINERAÇÃO     LOLI 

~ -—-^_ SERRA 

4P 



BOSFEe CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO   07 

rf/1 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesus 

MARCO - oe 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Saindo da sede cia Fazenda Morro Branco de Propriedade do Sr. 

Antônio liou rato, em Pirapora, vira do canto da csrcã do quintal, 

seguindo por uma trilha margeando o morro, após atravessar uma 

grota, vira a esquerda e segue no sentido do morro que fica em 

frente , o Marco está no começo do mesmo, logo acima de uma moita 

de arvores, mais ou menos a 40 metros. 

Obs.:0 filho do proprietário è conhecedor do local do Marco. 

0 



PR0SPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI     DE     LOCALIZAÇÃO   -   MARCO   08 

MUNICÍPIO   DE   PIRAPORA    DO   BOM    JESUS 

FAZENOA 

MORRO      BRANCO 

PROPRIETáRIO:    ANTONIO   MOURA'O 



WW H0SK6 CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú,  55  -  Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO    08 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Piraporá cio Bom Jesus 

Local    s Mineração Antônio Russo 

MARCO - 09 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Estando na propriedade do Sr.Antônio Russo, passa pelo estábulo e 

seque no sentido da serra até a estrada virar toda us.rã'. a 

esquerda,, para o c.3.rro ao lado do morrinho e segue a pé margeando 

a cerca de divisa até uma moita de arvores? o Marco está 

implantado ao lado de uma pedra próxima da cerca» 

Maio/Junho de 1 . 991. 

ntf> 



PROSPEB CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 ■ Telex (011) 56.7Í6 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI    DE   LOCALIZAÇÃO -  MARCO 09 
MUNICÍPIO   DE  PIRAPORA   DO  BOM   JESUS 

MINERAÇÃO     ANTONJO^ ^RUSSO 
SERRA ~ 

RUA ST»     TEREZINHA 

i I « = Sxs 
o 

J 8 í o 

- 1 
& 



_ 

PBQSPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377  -  Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO    09 

nOB 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesus 

Local    : Minera cão A r man d o Ana B1i m 

MARCO - 10 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Saindo do escritório da Mineração Armando Angelim em Paiol, segue 

no pé da serra, na bifurcação segue a direita, passando por um 

córrego, na segunda bifurcação,segue a direita passando na frente 

da  casa,  depois  da curva para a  esquerda,,  encontra se  outra 

bifurcação, segue a esquerda, com mais ou menos 150 metros, deixa 

o carro   e segue a pé na direção do córrego, o Marco está  acima, 

onde o córreao faz uns a curva,, 

Obs,: 0 Marco tem um mourâo de concreto de mais ou menos 1,50 
m„„ de altura como referência, 

Maio/Junho de 1.991 

rff> 



i PRQSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS BERAIS: 

Municípios Piraporá cio Bom Jesus 

Local    :; Mineração Armando Anqelim 

MARCO - 11 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Chegando na bifurcaçâfa após o córrego, seque a esquerda» logo 

depois de passar por pequeno veio de água, o Marco está do lado 

direito da estrada, como mostra o croqui. 

Obs. : 0 Marco tem um moura1 o de concreto de mais ou menos 1,50 
m.» de a11ura como referén cia„ 

M a i o / J u n h o d e 1 ,, 9 9.1 

(it<3 



PR0SPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROOUI DE LOCALIZAÇÃO -  MARCOS   10 • 11. 
MUNICÍPIO DE   PIRAPORA DO   BOM    JESUS 

MINER. ARMANDO ANGELIM 

l/tf 



ROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  - Telefone: 577-1377  - Telex  (011)56.716  -  Sáo Paulo 

MARCO   10 

f\V 



PIISs1! CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  - Telefone: 577-1377  - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO   11 

wfy 



PRQSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Municípios Pirapora do Bom Jesus 

Local    ; Bairro Paiol 

MARCO 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

No Bairro de Paiol, na estrada dos Romeiros,, segue pela Avenida 2 

para a estrada da Mineiração Mar Paulista» Depois do cruzamento 

da avenida 2 com a Rua 2, margea o morro até a terceira grota, 

depois sobe o morro a pè por uma trilha«mais em cima chega em uma 

estrada, rio final da mesma, entra a esquerda, o Marco está a 30 

metros da cerca. 

M a i o / 3 u n h o d e J. . 9 9 i . 
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^PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROQUI     DE    LOCALIZAÇÃO    -   MARCO   12 
MUNICÍPIO    DE   PIRAPORA   DO   BOM JESUS 

BAIRRO       PAIOL 

oi^> 



PSOSPEO CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  -  Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO   12  -   LOCAL   PARA  DEIXAR   O   CARRO 

A*\í> 



i PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesus 

Local    : Bairro Paiol 

MARCO - 13 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Bairro  Paiol, estrada dos Romeiros, no cruzamento da Rua  2  com 

avenida  2 K  segue para a MineiraçSío Mar Paulista, o  Marco  esta 

implantado a baixo da casa e do lago a 7,00 metros de uma  árvore 

e 10,50 metros de outra, como mostra o croqui,, 

Maio/Junho de 1.991 

r/tf 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROQUI    DE     LÕCÂLTfÀÇAO "-    MARCO    13 
MUNICÍPIO     DE     PIRAPORA     DO     BOM   JESUS 

BAIRRO PAIOL 

MINERAÇÃO 

MAR     PAULISTA 
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PROSPEB CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 -  Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO  13 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município:  Pirapora do Bom Jesus 

Local    :  Bairro Paiol 

MARCO - 14 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Mo bairro Paiol segue para Argamassas Quartzolit,, passando pela 

portaria,, segue no sentido da serra até o final da estrada, 

(próximo da cerca de divisa). Deixa o carro e travessa a referida 

cerca, seguindo em direção da estrada que esta logo em frente,, o 

liarco está em cima do barranco da estrada, no inicio dst.   curva, 

i 

li a i o / J u n h o d e .1. „ 9 91. 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI   DE   LOCALIZAÇÃO  - MARCO 14 
MUNICÍPIO   DE   PIRAPORA   DO BOM JESUS 

BAIRRO       PAIOL 
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MARCO   DA    TERRA   FOTO 
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CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú.  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO    14 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS BEBAIS: 

Município; Pirapora do Bom Jesus 

Local    s Bairro Paiol 

MARCO - 15 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

No bairro Paiol, Km 50 da estrada dos Romeiros, segue para a Mi- 

neração Argamassa Quartzolit pela Rua 7, vira a esquerda na Rua 

6,, logo em seguida, vira à direita ria Rua 5 e segue até o final 

da mesma, deixa o carro e segue a pé por uma trilha,, passa por 

uma cerca e segue descendo o morro até o final de uma Rua sem 

saída, o Marco está mais ou menos 50 metros abaixo da mesma, corno 

mostra o croqui. 

Maio/Junho/i,991. 

tfi 



PR0SPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI   DÊ   LOCALIZAÇÃO    -    MARCO  15 
MUNICÍPIO    DE    PIRAPORA    DO    BOM   JESUS 

BAIRRO      PAIOL 
/ s / 

/ 

M. 15 □ 
+ S0.00m 

@© 

> 

m 

> 
o' 
> 

\ 

\ 

-I 
õ 

8' 
TJ 

\ 

-■» V- X- 
\ 
\ 
\ 

5 

—kr-*—\-r% 

70 

> 

OI 

RUA      6 

V 

K    m 

o 
x 

■   H   o i > > 
ai > 

\ 

\ 

c > CHÁCARA 

TIA 

IVONE 

— X , 

^ 



f PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO    15 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município; Piraporá do Bom^Jesuí 

Local     s Bairro das Lavras 

MARCO - 16 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Seguindo pela estrada dos Romeiros,, sentido P ir apor a, logo que 

passa a Ind„ Mamoré, vira à esquerda na estrada das Lavras,, com 

1.000 metros vira a direita, com mais ou menos 150 metros. dei ;;a o 

carro,, passa a cerca, e segue por uma trilha no sentido da serra, 

passa um riacho e segue por um corredor de cerca, logo acima vira 

a direita, ou seja,, no canto da moita de mato passa do lado üa 

árvore, o Marco está logo adiante no encontro de duas grotas,co- 

mo mostra, o cr aqui. 

Obs.: 0 Sr. Amador ê   conhecedor dos Marcos 14 

Maio/Junho de 1.991. 
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PR0SPE6 CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 ■ Telex (011) 56.716 - Fax: 276-0192 . SP 

CROQUl"  DE      LOCALIZAÇÃO   -    MARCO    16 
MUNICÍPIO    DE    PIRAPORA   DO   BOM   JESUS 

BAIRRO     DA     LAVRAS 

\* 

DOS 

c 
ESTRADA ROMEIROS 

-          SÍNTIDO 
^~      PIRAPORA 
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IND. MÁRMORE 
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PÜOSPEO CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO    16 

,<6 



PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 - São Paulo 

DADOS GERAIS: 

M u n i c í p i. o s P i. i" a p o r a d o B o m . 3 e s u - 

Local    : Bairro das Lavras 

MARCO - 17 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Na  estrada dos Romeiros, seguindo no sentido de  Pirapora,  logo 

depois da Indústria Mamo ré,, entra a esquerda pela estrada das La  

vras, com 1-300 metros, para o carro»   desce margeando a cerca até 

o quinto pé de pinheiro, o Marco está no  rumo 

do  mesmo, dentro da propriedade Sitio São Paulo, como  mostra  o 

croqui, 

Obs.: 0 Sr, Amador é conhecedor dos seguintes Marcos; 14, 15, 16, 
17 e 18 

Maio/Junho de 1,991, 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROQUI    DE    LOCALIZAÇÃO       -     MARCO 17 
MUNICÍPIO     DE     PIRAPORA    DO    BOM    JESUS 

BAIRRO    DAS    LAVRAS 
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PHQS7EG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO   17 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Munic.ip.ici; Pirapora do Bom Jesus 

Local    ; Bairro das Lavras 

MARCO - 18 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Seguindo pela estrada dos Romeiros no sentido Pirapora., passa pela 

Ind. Mamorè,logo em seguida vira a esquerda na estrada das Lavras, 

com 1.500 metros chega em uma porteira., dei;;a o carro e sobe 

margeando a. cerca, até outra porteira»onde a cerca forma um canto» 

o Marco está do lado de dentro da cerca, próximo do canto, como 

mostra o croqui„ 

Obs.: 0 Sr. Amador è conhecedor dos seguintes Marcos 14, 15,  16, 
17 e 18. 

Maio/Junho de 1.991. 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI    DE   LOCALIZAÇÃO   —    MARCO   18 
MUNICÍPIO  DE  PIRAPORA  DO BOM JESUS 

BAIRRO      DAS     LAVRAS     // 
« A_ PORTEIRA 

-fr**—*— 

ESTRADA DOS ROMEIROS 
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INO.      MÁRMORE 
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FIOSPE CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 -  Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO    18 
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i PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 - São Paulo 

DADOS SERAIS: 

Município; Santana de Parnaiba 

Local    : Bairro Jaca 

MARCO - 19 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Partindo da estrada dos Romeiros no Km 45, segue a esquerda para 

o Bairro do Jacta, com 1.700 mts. , vira a direita,, com 250 mts. « 

chega em um portão, deixa o carro e segue a pé para o lado es- 

querdo até uma moita de bambu, o Marco está pouco acima, mais ou 

menos na cerca,   no meio do canavial» 

Obs,: os Marcos 19 e 20 estão na mesma propriedade,       \ 

Mai.o/Junho de 1,991 
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mim CONSULTORIA S/C LTDA.  
Rua Ptg«ú, 56 . TtUl 577-1377 • T«l«x (011) 66.716 - Fax: 276-0102 . SP 

CROQUI     DE   LOCALIZAÇÃO   -    MARCO 19 
MUNICÍPIO  DE SANTANA   DO   PARNAIBA 

BAIRRO     JACÚ 
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i num CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55  -  Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  Sáo Paulo 

DADOS GERAIS: 

Municípios Santana de Parnaiba 

MARCO - 20 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

No Km 45 da estrada dos Romeiros, segue à esquerda para o Bairro 

do Jacúf com 2.300 mts. , entra a direita em uma porteira. segue 

até o final da estrada,, o Marco está acima da casa. próximo do 

canto da cerca que forma um corredor. 

Obs-: 0 Marco 19 e 20 estão na mesma  propriedade,,  o  caseiro  é 
conhecedor dos locais dos Marcos,, 

Maio/Junho de l„99i 
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Rua Pageú, 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 66.716 . Fax: 276-0192 - SP 

CROOUI    DE   LOCALIZAÇÃO - MARCO   20 
MUNICÍPIO DE SANTANAI   DE  PARNAIBA 
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4 PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 - São Paulo 

MARCO   20 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Municípios Santana de Parnaiba 

..... o c a 1    : F a z e n ci a Flor a 

MARCO 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

O Marco 21 está implantado na Fazenda Flora, do lado e acima da 

casa, onde mora o caseiro, a mais ou menos 130 metros dentro do 

mato, seguindo urna trilha que tem inicio mais ou me?nos 10 metros 

do canto limpo, Esta fazenda é muito conhecida na região por sua 

grande criação de porcos e bufalos,, 

Obs.: Vários funcionários da Pocilgas conhece o local do Marco, 

Maio/Junho de 1.991. 
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CROQUI    DE    LOCALIZAÇÃO   -    MARCO   21 
MUNICÍPIO   DE   SANTANA   DO PARNAIBA 

FAZENDA       FLORA 
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Rua Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 - São Paulo 

MARCO    21 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Municípios Santana de Parnaiba 

Local    s C o n dom in i o Vo turuna 

MARCO 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

l 

Está implantado na Rua 4. em frente o lote no 20 a 18,00 metros 

de 1 poste de iluminação local e 12,, 00 metros de outro „ do lado 

esquerdo da Rua, o Marco auxiliar está na Rua 3 próximo das 

arvores, também no lote no 20 do Condomínio Voturuna. 

Obs.: 0 Marco 22 está antes do limite 467,73 metros no rumo de 
180 00 00 do Marco auxiliar que está a 116,44 metros como 
mostra o croqui„ 

1aio/Junho de .1 ,991, 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua Pageú. 55 . Tel.: 577-1377 - Telex (011) 56.716 . Fax: 275-0192 - SP 

CROQUI    DE    LOCALIZAÇÃO   -   MARCO   22 
MUNICÍPIO   DE   SANTANA   DO    PARNAIBA 

CONDOMÍNIO       VOTURUNA 

DISTANCIA 
«67.73   ■. 
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Rua  Pageú,  55  - Telefone: 577-1377  - Telex  (011)56.716  -  São Paulo 

MARCO     22 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  Sâo Paulo 

DADOS GERAIS: 

Muni ei pios Santana de Parnaiba 

Local    : Condomínio San Michel " 

MARCO - 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Saindo do portão do condomínio San Michel (Sitio Ser) segue para 

a cachoeira com mais ou menos 700 metros chega no Marco o mesmo 

está do lado esquerdo da estrada, pouco abaixo da divisa do lote 

14 com o lote 15 (Chácara') . 

M a i o / J u n h o d e 1.. 9 9.1 . 
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CROQUI      DE     LOCALIZAÇÃO    -   MARCO    23 
MUNICÍPIO   DE SANTANA   DO   PARNAIBA 

SITIO   SER    -   CONDOMÍNIO  SAN   MICHEL 

ESTRADA CAPELA       VELHA 
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Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716  - São Paulo 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS GERAIS: 

Município;: Santana de Parnaiba 

Local    s Fazenda Lorv 

MARCO 

)ESCRICAO DO INTINERARIO 

O Marco na propriedade da Fazenda Lory ,, na regiêfo Capela Velha, 

saindo da casa onde mora o caseiro, segue para a roça,, passa pelo 

pomar e na bifurcaçâo„ segue a direita até o final, ou seja» na 

beira do córrego, o Marco está pouco acima. 

Obs.: Ma  bifurcaçKo tem o Marco auxiliar a  296,, 052  metros  do 
Marco   24, o qual está a 199,422  metros antes do local do 
limite no rumo de 180'00 00'' do Marco auxiliar,como mostra 
o croqui 

Maio/Junho   de   1,991 
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PROSPEG CONSULTORIA 8/C LTDA. 
Rua P«g«ú, 55 . T«i.I 577-1377 - Telax (011) 50.710 . Fax: 276-0102 - SP 

CROQUI   DE    LOCALIZAÇÃO    -     MARCO    24 
MUNICÍPIO   DE   SANTANA    DE    PARNAIBA 

FAZENDA       LORY 

(CAPELA       VELHA) 

DISTANCIA 
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Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO    24 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 - São Paulo 

DAD05 BERAIS: 

Município: Santana de Parnaiba 

Local    :  Eco Park 

MARCO - 25 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Partindo da ponte do córrego gaveta,, na divisa de município São 

Rogue •-•■ Pirspora» segue no sentido de Pirapora, com 150 metros,, 

deixa o carro e segue a pé por uma estrada que rnargea  o   morro. 

em uma bifurcação seque a esquerda, logo depois passa por um ria  

cho que cruza a estrada,, No alto da referida estrada chega no 

cruzamento do reilorestamento, segue a esquerda, logo em seguida 

a direita entre o córrego e o ref lorestamento,, Depois da divisa 

do mato com o referido reflorestamento? vira para a esquerda no 

sentido da Serra. 0 Marco está do lado esquerdo da estrada. logo 

depois que a mesma faz uma curva bem fechada para esquerda e uma 

acentuada para direita. 

Obs.: Pelo Km 46 da Castelo Branco, chega ao Marco entrando pelo 
EIco Park » 

Maio/ Junho de .1 „ 9? 1 „ 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 

Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex (011)56.716 - São Paulo 

MARCO      25 
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PROSPEG CONSULTORIA S/C LTDA. 
Rua  Pageú,  55 - Telefone: 577-1377 - Telex  (011)56.716 -  São Paulo 

DADOS BERAIB: 

Município; Santana de Parnaiba 

Local    ; Eco Park 

MARCO - 26 

DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO 

Partindo da ponte do córrego gaveta,, segue para Pirapora.com 150 

metros, deixa o carro e segue a pé por uma estrada OU.B margea o 

morro» passa por um riacho que cruza a estrada e segue até um 

cruzamento de estrada onde começa o rei lorestamento,, então vira a 

esquerda, o Marco está na margem esquerda da estrada,, pouco antes 

das 2 árvores, como mostra o croqui, 

Obs.: Pelo  Km  46  da Rodovia Castelo  Branco, chega  no  Marco 
entrando pelo Eco Park. 

Ia10/Junho de 1.991. 
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